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• Sárgentos Rebelaram-se
Com a ocupação da Zona "ALFA"foi dominado o últimofóco rebeld� da Marinha

Paraquedistas começam a chegar a Brasília
vem reforçar F ô r ç a s L e U a I i s tas

Rebell"a-o dos Sargentos:
BRASfLIA, 12 (OE) - O, ° Capitão Paulo, do Gabi-

Ministérios Militares em nete do Ministro da Guer-

Brasflia, informaram que, o ra, informou que 280 Para

foco de rebelião na Capital quedistas do Exército, es-

N d
Federal está totalmente tão sendo esperados esta

U
..

mero e v'.'times
dominado. Os amotinados, tarde (l,In Brnsfüa, prece
renderam-se sem reststên- dentes dn Guanabara, afim

cia, desocupando o edtücto de rercrcar o dispositivo
do Ministério da Marinha e militar da Capital Federai.

a Cia. Telefônica. O Coman Informou tambem que ne-

C
dante René, chefe de rela nhum Sargento do Exérci·

omec,a a aparecer çôes públícas da Marinha, 10, participou do movímen-
informou que mais de 100 to da madrugada de hoje.

BRASiLIA, 12 (OE) _ todo o país. Mais dois ou- � sa_rgentos se ach_a_m_p'_"_o_'- _

Dois fuzileiros navais, se- tros fuzileiros navais es

gundo comunicado da. Agên- tão internados no Centro
cio. Nacional, reteceram na Cin.irgico do Hospital Dís
manhã de hoje, vítimas do trttal de Brasília, devendo

choque havido na Capital ser submetidos. a -cpereçãc
da Repúblíoa na madruga- cirúrgica. Os referidos mili
da desta quinta-feira. Um tares foram baleados na

deles chama-se Vivino Dias Esplanada dos Ministérios, BRASíLIA, 12 (OE) - O
dos Anjos, que faleceu às não dando qualquer expfi- Sargento Preston da FAB é
7 horas e 30 minutos. Por- cação às autoridades do
tanto, duas baixas já co- Govêrno sõbre o motivo pe
nhectdas resultantes dos lo qual foram feridos nem

Sargento da FAB teria sido
o "Cabeca" da Rebelião

,
que conseguira escapar do Darcí Ríbetro compareceu à

Aeroporto de Brasília e Câmara e ao Senado, para

que está depondo no Mi- dar conhecimento das

pro·1.nistérto da Aeronáutica. O vidências militares para de

Ministro Victor Nunes Leal belar o levante da madru-

do Supremo Tribunal Fede- gada de hoje. No Rio, os 3

cos instantes por um Cabo ral, também foi detido pe- Ministros Militares e o Mi-

��----------�-------�--------�----------------

Situação dominada:
Ministrosdistribuem
Nota Conjunta

RIO, 12 (OE) - Os três em- grupos de choque, para debelar o movimento.

ministros militares, e o da 2·) J!:stes <elementos de 4··) Informações chegadas
Justiça divulgaram hoje a surpresa, apossaram-se dos de Brasília as 6 horas e 30,
seguint.e nota conjunta: "I· edificios do Ministério da indicam que a situação foi
Na madrugada de hoje eclo- Marinha, da sede da Cia. dominada,

díram em Brasília movi- Telefônica e do campo de

acontecimentos que estão

prendendo as atenções de
quem os atingiu.

o "cabêça" do movimento

que eclodiu na madrugada
de hoje em Brasília. A in

formação foi dada há pou-

los revoltosos na madruga
da de hoje, e põsto em li

berdade algumas horas de

pois. O Ministro nevís- sida

���� 3��t;�!;sge&5r:Pt:
'também foral:ú detidU$, ce
tos Sargentos. Ao mesmo

tempo, o Palácio do Planai
.

to informou que o Presi

dente João Goulart já está

inteirado da situação. O

chefe da Nação vem para

Brasilia, procedente de Por

to Alegre, segundo ínror-'

mau a Casa Civil da Presi

dência da República. O sr.

calma em todas as guarni
ções militares do país." Aín
da em Brasília, líderes do

Congresso estudam a pos
sibilidade de enviar uma

comissão para parlamentar
com os amotinados no

aeroporto da Capital Fede
ral.

menta. de caráter subversi

vo, de protesto contra a

decisão do Supremo 'pribu

nal Federal, do qual parti
ciparam já identificados,
graduados da Marinha e da

Aeronáutica, constituidos

aviação.
3··) Tropas do Exército

sediadas em Brasília, acio

nadas por ordem do sr.

Ministro de-Guerra, pelo
Comandante da· 11" Região
Militar, foram empregadas E TERMINOU ASSIM

O Comando do V" Distri·
to Naval distribuiu ontem

a seguin:." Nota

NOTA l'AnA A ll\lI'nENSA
Na madrugada -de hoje

eclodiu em Brnsilia um mo·

vimento de cara ler subv(>]"·

sivo sob pretexto de pro·
testo contra decisão do Suo

premo Tribunal Federal.

Participaram dêsse mo\'i

menta graduados da Mari·
nha e da Aeronáutica, os

quais se apossaram dos
edifícios do Ministério da

Marinha, da Companhia Te

lefõnica e do Campo de

Aviação. Tropas da 11' RM
cercaram os amotinados os

quais, ás 07,30 horas rende·
ram-se incondicionalment.e

BRASILLA 12 (OE)
Com a ocupacâo da uma

'Alfa'.'. ba.,e Naval em

Brasília. foi vencido o ul
timo Jacu da resistência
dos rebeldes que iniciaram
um movimento suoversí

vo na mad:ugalla de hoje.
A área "Alra", fica situa
da à margem da rodovia
Brasília - Belo Horizon

te, cêrca dl' 35 kms. da
Oaphal da República, ho
lada dentro da mata. cu-

munícando-sa com a rodo
via principal pu!" uma c,;

trada asrattarta fi'nt.c n

Base Militar proprtnmcn
te dita e a c;stL·ada. f ta u

núcleo residencial !I('S Sar
gentos. A área "Alfa"

guns .homens preferiram
internar-se no mato, não
se conformando com a ocu

pacão. Embora não se sai
ba exatamonto n número
do� que a-snu procede
ram. afirma-se Que é êle
in:-óuficient.(' para qualquer
movimento que possa slg-
ninc,!!· rcststenc:e as fôr

ças ocupantes, xcbretudo
agora que a guarnição da
M<ir!nha foi removida do
locul, pnsxando o policia
nu-nto 3 ser feito pelo
Exército

BOMBAS MOLOTOW

BRASILIA .;_ Um eco
que do Exército OCUDOU o

célmporta ,200 n.nnon-. c aeroporto civil d<..' B;asilia.
por sua -nucçâo prtvüe- apreendeu dois pacotes
giada esperava-se grande
resistência pur parte dos
receioes <IIi atcíados. No

entanto, ao que tudo indf-

ca, intimidados CO:l: o po
derio da coluna legalista,
a guarnteà» não opõ� ne

nhuma reststéncta. verifl

cando-!;e pOI·em. que a!-

contendo bomba; MOLO
TOW. a., quais. -';1' atira
dos orcvocartam incêndio.
No entanto não chegaram
a ser usadas netos rebel

des, qu.e se

-

cnucgaram
dísparar um tiro.

NAO RESISTtNCIA

BRASILIA 12 (OE) _

Oficiais do Exército atrt-

buíram a não resistência
dos militares da Mar!nha

quando da operação '·AL
FA" como decorrente do
pcdeno da fôrça atacan
te. qu.e alem de � tanques
de 30 toneladas, contava
com canhões.

SUPREMO
EXAMINA A
SITUAÇÃO
BRASÍLIA, 12 (OE) _ O

Supremo Tribunal Federal
realizou esta tarde uma
sessão ordinária, para ouvir
do Ministro Vitor Nunes
Leal, uma exposição sobre
os acontecimentos desta
madrugada e desta manhã
enf Brasilia.

Exército pronto

teve conhecimento da re

belião dos Sargentos da
Marinha e da Aeronáutica
em Brasilia, dtrigíu-se para
O seu gabinete no Mlmsté

rio, convocando de imedia

to todos os Generais que
comandam corpos de troo

entra."
pas do 1· E}(:ército. Os che
res mUltares, eu permane
cem atentos AOS acontecí.
rnautos e foram determi
nadas medidas severas, vi-

sendo impedir as manifes
tações de rebeldia. Tropas
do Exército, estão em al

guns pontos da cidade, en

quanto o grosso dos con

tingentes. inclusive as uni

foram recolhidos presos nicas foram restabelecidas,
para efeito de julgamento e permanecendo interditado
os feridos encaminbados ao o campo de aviação.
hospital. A situação no restante· do

As comunicações lelefô- pais' permanec'e calma.

rastro da Justiça, estiveram
reunidos durante grande paraparte da manhã no Palâcio
da Guerra. O Gabinete do

MinistlÇ! Jair Oànt.e.s Ribel- 1;l.IO, 12 IOEl O Mt�
re, .,n!tIfirnl�'1 Q4<' upesar- metro da Guerra (1a1. Ja!f
� 8.é6ntecime-nf'"/s de Bra· Dantas Ribeiro, lógo. qhe
sure. reina a mais absoluta

REBElIAO EM BRASILlA COMEÇOU, Situação do País permiipe( e calma
afirma o V' ON- em 'Nota Oficial

BRASíLIA, 12 (OE) - O Justiça em companhía de

Presidente em exercicio da 12 oficiais que também ha·

Câmara dos Deputados sr. viam sido detidos pelos re

Clovis Mota, foi detido na beldes. J!:sses oficiais foram

madrugada de hoje pelos tnms!eridos em seguida
Sargentos dR FAB que se para o Quartel da Marinha

de onde conseguiram fugir.
Tambem o sr. Clóvis Mota

conseguiu sair do Ministé
rio da Justiça, onde estava

detido, seguindo imediata

mente pata o Palâcio do

Congresso.

rebelaram contra o Supre
mo, quando tentava demo

vê·los de sua intenção de

ocupar o edifício da Cia.

Telef6nica de· Brasilia. O

Presidente da Câmara foi

conduzido e� viaturfl poli·
cial para o Ministério da

12 (OE) -

-

acao
t

dades da Vila MilHar" ner
manecem prontas e muni
dadas para entrar em

ação.

em

I Sudeste �Siáti-Ico Arena !mpOT
tante da Guer
ra Fria - Pág, 7

"COMENTARIO"
J. N. Linhares �ág.

O Plameg e o

Oeste - Pág, 2Os fatos de3ta madrugada e desta manhã em Bra

�i1ia, tiveram o seu estopim, com o descontentamento

de Sargentos, em face do pronunciamento do Supremo
Tribunal Federal resultando na não tomada de conhe

cimento pela mais alta Côrte de Justiça do pais, do re

::urso em que os Sarg-entos reclamam o direito de se·

rem eleitos e de elegerem. Assim, a onda de desconten·

t:\mento se fez sentir nesta madrugada, quando alguns

Sargentos, saidos em suas deligências, chamara"m cole-

I J.:as
para iniciar

o.
movimento armado. Exatamente, às 2.

horas e 30 minutos da madrugada, quandO os Sargen
tos tomavam pOSIção estratégica ao longo da Av. L·2 e

I na
Base Aérea. o centro telefônico de BrasOia era ocu

pado pelos rebeldes" ficando o aeroporto de Brasília

1 inte:-ditado ao tráfego, sob o comando de dois Sargen·
, tos, cinco Cabos e diversos Soldados. Em seguida, os,

I "evoltosos, foram aos próprios dos Ministérios da

Mari-)nha, Aeronáutica li! da Guerra, prendendo os poucos

��i�!a�S i�:e s=é��:.o���v��r:: ::r���h:,. :n�����:oo��:
tomaram o prédlo do Ministério da Justiça danifican·

do o serviço de rádio. As 5 horas, os Sargentos e Ofi
ciais do Ministério da Marinha, eram despertados e

avisados do que estava ocorrendo. Jâ então, elementos

clt' segurança do Congresso, haviam avisado o Presi

dente da Câmara Deputada Clovis Mata dos aconte

cimentos. O Presidente imediatamente se locomoveu

para a. praça dos Três Poderes, onde seu carro foi inter

ditado e seu ocupante prêso conduzido a seguir para o

M·inistériO da Justiça, em poder dos revoltosos. Infor-

mado de que seria levado para o alojamento dos Sol- Forças do Exército estão

dados da Base Aérea de Brasilia, o Deputado Clovis detendo Sargeptos, Cabos e

Mata, protestou, afirmando que só iria à fôrça. Diante Soldados da Aeronáutica

disso, o Presidente da Câmara foi põsto em líberda- que transitam pelas ruas

dade, seguindo imediatamente para O Palácio do Con· de Brasilia. Centenas dês-

vesso, onde se refugiou e passou a distribuir informa ses militares já foram re·

!iões de ordem, convocando a Câmara para uma sessão colhidos ao quartel do Ba-

Segundo tudo indica, o objetivo dos rebeldes, da aero talhão de Guardas presi- O rJagrante foi tomado ('111 Hrll .... llill t> ri.1:n aSllecto UI' ullla

náutica e da Marinha, era tomar o Batalhão de Guar dencial. A operação �stá (ias reuniõt'!i. da 81111'·;\(Ia ('\Ilo-1lillO'ns.·, (ltlrante o X Con·

das da Presidência da República, tentando adquirir ar· sendo chefiada pelo coman- gTI'.�SO Naciul\al de .lurnali .. la.�. No !)I·illll'iro \1Ullmlu li bano

mas para seu intento. Ocorreu um_fato inesperado que dante da l° região Militar cada estudava li tomada de posil:ão I·act' as JlrOllusições

A sede do novo l\tunicípio de Fraiburgo (Oeste alterou os planos dos rebeldes: 11 oficiais do Exército, da Explanada dos Minist.é- <los rlcmais E ... lados, \'l"mlo·se da t'squcrda para a direita

Catarln('nse) oferece ótima oportunidade a bom mé· prêsos pelos Sargentos, foram conduzidos para a Base rios, onde se concentru o 1l,5 jornalistas João Benjamim df)s SillltOS, Adão Miranua.

dico ql!e ali queira radicar-se,· Aérea de Brasília, conseguiram dominar os seus subal principal cont.ingente do Antonio Fl'rnanclo do Amaral c Sil\'a, fleruani Porto, Nar-

Existe um hosllital em fase de pré·funcionamen. lemos que os conduziam, tomaram·lhes os carros em Exército. bal Vilela Filho e Romeu .José Vieira. No segundo, o jol"Ou, Jto que att-nderá a todo o Município. �ue eram conduzidos, retornando imediatamente ao
lista ·Amar,al c. Silva qllundo, em nome da bancada cata· amaica gran ...

1\faiorcs inFormaçlll'S no 10caJ com o Sr. Antonio Banilh"l'iif dfr'G\I"fI.rd!fS' tht Presi.dên�R da RepÚblica, de. I"ipt'&t>�... saudaya ,() Plllt. Lui� Carlos ('ujó, Secrdário d

I.Hl1Ie Itudull 1'111 Il,llblugo ex

J>O�M
E�I!lc:u,:ão d(� Ika"jll<] quo· vi:;iwlI ,.l"idalllwnh- 11O.�Sll Dele· de "_fO.K1.11",t, .Ie

..!l10 �'açãl), \cml,,·st' a!IHJlI. da "MIIlt'nta para a direita. os jOI". •
� Y 'J ti

'" 111 � 151-: HJ.. lbslst o tempo o loco de rebelião naquela ârea foi tolahmm· l'ali1!'tas.•\u.ãt\ l\liralllta, .Jllão Salll(J�, Ilcrnaui I'erlo. Ola,"i\) A P
,

2
Ôl...�::===:'::�-:-'!':'::z:'�==::':'-;:.c,L,"_c_:o_."!'!t",--:::':':d:eb:':I':dO:,===== ��-". >f.�f'",:,n"�;�.'�;.�!;;1�.� �'U;.ft�,il'�" ,:: �:"'.'�_'"" I .,::��ar
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PRESIDENTE DA CÂMARA FOI
PRESO PELOS REBELDES

atendendo

recebido.
ao ultimatum

Esses elementos

SINDICATO PAULISTA APOIOU

MOVIMENTO DOS SARGENTOS Sargentos
PrêsosSÃO PAULO, 12 (OEJ ....,... sáveis pelo manifesto, e já

O Sindicato que congrega. seguiram para o local. Por

os quimicos de S. Paulo outro lado, comunicado da

manüestou solidariedade Secretaria de Segurança in

ao movimento dos Sargen· forma que o Govêrno de S.

tos inrrompido hoje, na Paula está absolutamente
Capital .da República. Poli- senhor da situação e que

ciais do DOPS receberam reina calma na capital pau

ordem de deter os respon- lista.

BRAStLIA,

PROCURA-SE MÉDICO

AINDA O X CONGRESSO

NACIONAL DE JORNALISTAS

Acontecimentos
Sociais
Zuri Machado _ pág. 2

Tito fala sôbre
sua y;sita ao

Brasil - Pág. 5
Ccluna Catôllca
Ami!ton Schm:dt
pág. 3

Emprésllmo
CompulsóriO
Pág. 5
R:ldar na S;Jclec1ade
L. Bartolomeu _ pág. 4

Celso Ramos
Entusiástica re

cepção em

Santo Amaro
Pág,8
ESPORTES - pâg. 6

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Emprêsa Editôra "O Estado" Ltda.

'roicrouc ::O'!:! - Cai.\<t r-ostar, rir!
I';m!t'r'r'\'o 'l'dc:;-ráfico ESTAl)O

nmEl'Olt
Hulwns do _'\rn1(1[, rtamos

ca:nL''l'E
Domingos Fernandes de Aquino

CUEFB DE nr.'"ç,\O
Antõnío Fernando do Amarnt e Silva

REn.lTOlt·sr:CHIn'.\RIO
r(lrl('1I"� I,ni� de 1<JC'tlrj!"M r'-aõe

REDA'fOnE:':
Osvaldo Melo

Pr·fl rn Paulo :!\!rwh:lr.<l

l'L'llLlCm,\DE
Osmar Antônio Sclüindv-em

:-;ECRET,mlO CO'lEHCI \1.
Dívmo l\fnriot

l\·':ljor Virgilio ]!tias

Prof. Barreiros Fllho - Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paula Lugo - Prof. Fernando Bastes
- Prof. Aíctdes Abreu - Prol. omon Gama

d'Eça - Dr. !\1!lIon Leite da Costa - Dr. Ru
bens Costa - Cor. Cid Ooazaga - Major Ilde
fonso Juvenal - Walter Lange - Fla\'io Al,berto
de Amorim - Arnaldo S. Thiago - Doralécto
Soares - Prof Osmar Písaní.

�'''IJIU"tas ",nemi:.
Zury Machado - Lázaro Bnrtolornou

ESl'OrH:s
Gilberto N:\hllS -- MttUl'y Borges _ Gilberto
Paiva

Crônicas
Silveira de Souza J.!.fl:OOll Nelson de Ubaldo
._ Raul Caldas í-tuio _ Mar'cflio Medeiros F!.lho
- J. J. Caldotra Bastos - Luiz Henrique da
Silveira

. \rü's I: Literatura
Salim Mi!:uel ..... Hmar Carvalho - Jair Fran
cisco Hamm-, - üeorge A)bl'rto Peixoto - Ltn
dolf Be>!1 - r..od! igo de tr iro

Noticias d;L I'olicln i\Iilitar

Major Edmundo de Bastos .tuntor
Came.nt:"iri"s

Jl':lO :\110 Linnarea
Inrurmncãn \�!ríc"h

C . Jnmundü
IIEI'!'ESE"T."'"'TltS

Represcntacóes A. S, Lam Lida. - Rio lG"'"l'!(
Senad0r Danl:l'" ,III - 5. andar.
Siio l'aull) Rua Vitória (: '�",;�. ;n
l'tlrlo .\kl:'n' p,I(l"" �" ".:c'. ,rf::';ú.,,:... ,:;U
Iklu IJOI'ifl)lllt· 1 .. (\'\ '"'''� CarijÓs. n'

..... 2l1mbr
s�e

Agentes e C(l!T,hll<lD{I('ntcs s••� tod(ls ns nlt�niri.
PIOS de :-;alll;l (':jlariml _ .'!'nónçios ll1ec\WtlW
contral(l (I,' :,,'or<I() COIlI .1 tabela C111 vigor.
ASSIN.\TFfl.\ A;'\ll.\L C," :,.000.00 - VENDA

AVQLS ..\ (']iS 10,(11]

I(.\ fI i n'f;::,�it ::��:� ��'I<:'�";!::!t\I;��i{:::;��:�� �U1]1'eitú<;
I

_-----

FAZEM ANOS HOJE
� Sr. Arqllimede� t.lun

guilhdt
- Sr. Hcribe1'to BJohrna
- Sr. Sidney Silva
_ Sr, Joan CadernuLo
- SI'. Armnndn 1\0111'0-

Souza
_ Sl'la Mel Guinl:lr.i�s
Born
_ Srt:! Helena E. San

tos
- Srta Aracy Lopes
- Srta. Maria ReL, Du-

\Vski
- S:·. Alvaro Flul'<..'s

- Sr. Raul Cald<ls Filho
- Sr. Adolfo Silveira de

- Sna Maria Amorim

Rosa

VENDE-SE

LIRA TENIS CLUBE

COMUNICA'ÇAO "

A Diretoria da Lira Tenis CluBe tem a satisfação de
comunicar aos senhores associados que, a partir desta
data, estão abartà;; as inscrições para as debutantes do
baile de Anivers:irio ele 1963, a reulizar,se 12 de outubro

próximo.
As inscrições poderão ser efetuadas com a senhora

NEZITA MORITZ.

Florianópolis, 9 ele setembro de 1963.

m\ \LDO iUORITZ
Presidentc

LUZ .\lDJ.\;\,DO F. WOLFF
Secret:irio Geral

PARTICIPAÇÃO
DAN'l'E TOí\JJO E SRA.

Y\'8. DIAi\TANTJNA VIEIRA TONOLLI

,....---
- ��-

tem o prazer de participar aos parentes e pessoas amig;is,
o contrato de casamento de seus fllhos, ocorrido dia,

7j9/6:J. '_i
�mp,- F. nODOLl'FTO

15-9-63

Ultrapassado o Auge da
�. � �Cunjuntura Econômica

Walter IIcngst mã, - uma vez que a Repú- ela não é autárquica no que
urtce Federal depende em se refere ti. economia de

"Estamos na fase final da larga escala da sua expor- bens, como . os EUA por

tacão. Ela tem de remover exemplo. Por tudo isso a

o seu deficit no balanço de República Federal deve cut.

pagamentos, o qual ela pã· dar para que sua exporta.
de tolerar até agora devido ção mantenha o alto nlvel
às suas reservas de divisas até agora alcançado.

'"

�:': •
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1____

"

:.-- comeamerios _.OC/OIS
,-I

( ln '

.

�.\' , " S-T'\"""1 ,,,__.,_.L....-;oL--

MARIUA EX·MISS ELEGANTE BANGO NO AnAR MÔR

\DIA VINTE E OITO PRÓXIMO - ClUBE SailOPTlMISTA
tfA CAMPANHA AOS FLAGELADOS

1 Esta marcado 1:)<1;a r: di'l v:nt.' e oito

próximo o casamento na bonita �'l:lfiJia
Pelu-o, ex-Mlss Elegante Bangu. com o

Sr. capitão Tenente- Djauro Oltveirr.

Os noivos e ramma- rece-ictonarãc cs

ccnvrdados no, salões do Clube ncac de

Agósto.

-0- - 0-

conjuntura econômica; ultra
passamos o auge" - êste é
o parecer de um dos mais

proeminentes economistas

da Alemanha ao opinar só-
bre a conjuntura mundial e

que cor-responde a concep
ção dominante no pais.

e de ouro. Por outro lado

o desenvolvimento da eco.

nomía mundial vem sendo

observada mui atentamente

na República Federal, pois
se procura deduzir até on

de os acontecírnentos afe-

tam a economia alemã es- I---,,,",,=-:,-:-=====-�:- -I
pecificamente, até onde os C
mesmos afetariam outros '---'........,==...........,_,_......,,_.."------'

países.

12 V:;i confecciona: (I bonttc vestido de

n(li"a. de Mar:Ua r-eteso. o costureiro

Lenzi. a -ttqur-ta de preço mab- alto da

cktarte.

Fazenda cum 7 t:! mel:) mllh6&; de terra. ótima para
criação. pOi'su!ndo terrà.� de can1po. lavoura e mata;
incluindo aproximadamente 2.500 oi 3.000 pinheiro.;; cte

corte para Se:rarias c cerca de. 10.000 pinheiros novos 11 Agradeço <la clube Soro.otimista a 21 Festejou aniversário na úJt!ma quar-
com cerca de 50'J elll pJllto de corte para pasta mecâ· gentCeza a este colunista. ta·felra, a sra. industrial Bertoleln Mi-
nica R rOrlondina.
LOCAL DA FAZENDA: AGUAS BRANCAS - URUBICí ;;-====="",========m';;;�===",.n:�.�

TRATAR CO!'.!: _ ADALBERTINO MATOS: No lo-

caI acima.

Aou COM: _ VITORIO CECHETTO - Rua Almi-
rante Lamego, 207 _ FlorIanópolis.
Obs: Preço fi. vista ou a combinar, 9.ceitando-·"e

também parte a vli"ta e parte fimmciada.

-o - 0-

-0-

-0-
PERSPECTIVAS

PARA 1963

-0-

Não há dúvida que o "mi

lagre econômico alemão"

está deslizando dia a dia

para um ritmo normal, ao

qual cumpre se adaptar. Nes
se sentido surgiram na Re

publica Federal considera

ções que levaram ao "re

ceio de uma deflação". De

lado alemão sempre foi de

fendida a opinião - não es·

quecendo as experiências
com <tuas inflações - que
deve-se enfrentar em tempo
as tendências tnüecíonístas.

Por outro lado, às prespec
ttvas da conjuntura para
1963 no mundo inteiro não

são tão más assim, como

talvez se quer fazer, que é

tanto a economia americana

como a inglesa superação
os atuais sintomas de fra·

-0- -0- -0-

2 cn-cutando num Aero-wiüy- Vermelho

o S�·. Ocly verctn.

13 No Amertcan Bar do cucréncte re

lace C-s Sra. dr. Teodoro LeU,; de ot.ven-a

Leite D�. odeton aarcroue. e Dr. Ugo.

queza.
Tudo parece indicar que

es.Üs .concepções estão seno

do aceitas progressivamen·
le em escola internacional.

.\ ;\1J\NTEIt O NIVEL
1

.

DE tXPOR1AÇ,W I

joão
Nilo
Unhares

Segunda-feira, ao dobrar a esquina da Felipe
Schmhlt com a Deodoro esbarrei num dêstes cora

listas doentes pela arte. O sujeito me abraçou e

foi logo dizendo: - "Você viu o estouros", E' lógi.
co, ratava sobre a última apresentação da Assocía

çüo Coral de Florianópolis. Entretanto, a epulêncln
na maneira de comunicar os. seus sentimentos deu

vídn c cêr a uma noticia. que para mim não conssü

tufa novidade. Além do mais, há dc se dizer: - As

sisti o sucesso lia Associação e conheço o Maestro

Aldo Krueger de outras audições.

-0-
__ o�0--0- -0-

3 _ Em um bc.nho acartamento na C1H

cara do E"p;lnha aconteceu jantar ame

ncano regada a ui-que.

14 Com orazer registrnmcs o amversá

rio do cteaante dr. Nllton Clwre:n, ocor

rido. ontem. O acontec.mento foi

alta_lmente festejado .

-0- -O -0-

15 O governador Celso Ramos recebeu

para um jantar formal, (I ministro de Ml- fna- e Energia�. sr. Oliveira Brito.
t

-0-- -O -o-t

16 No riróxfma dia 21 .. -eré

altamocntelfestejado o dia do Racllalista. Na séde do

Velei:-os da Ilho .• Iconte(\!'rá uma pl'ixa
da.

-0- - O - -0-

17 A senhora dr. Osni Damiuni ILici· inhaJ· festejou ontem iàade nova. O ca

wl em miestão l'eCl.!beu em "\la r(:sidên

ela, um -gru:)o de o..mlgCls pam um jan
tar bmerican,).
I

t
_0_ -O -O_�

-0-

Esta opinião foi apoia
da pela recente reunião da
Comissão para Economia

Politica- da OECD, ocasião

em que entendidos america

nos e europeus prognostica·
ram favorãvelmente o futu

ro desenvolvimento econô
mico. Nesse sent.ido o Mi·

nistério para Economia Ale

mã declarou em seu ulti

mo relatório que não era

de se esperar qualquer mo·

dificação no' "crescimento

econômico".
O extremo cuidado com

que se acompanha o desen·
volvimento atual, entretan

to, leva a conclusão, de que
ainda existe uma espécie de

inflação latente e que esta

deve ser encarada como um

processo doentio. Em ou·

tras palavras, os responsa·
veis terão de combater fu·

Cadn coral possui a técnica que o maestro lhe

dll. Um bom maestro há de, sempre, vtsar o aperfei
çoamento e o bom êxito e não a dizimação e o ínsu

cesso. Assim o Coral da Universidade de Santa Ca

tarina. Eshi herdando, do fabuloso Maestro José ..

Acácia Santana, a exata técnica, a perfeição e o de

vido aprimoramento.

lHas voltamos a Associação Coral. Realmente,

s{illal!'I. na sua apresentação popular no Ginásio

Charles Edgard Moritz, deslumbrou e emocionou ao

próprio ouvinte de casa. FicOll pro\'ado de (Iue nino

guém é insigni(icant�. Não há favelados, não há en

graxates, não há jornaleiros. Qualquer ESQUECIDO
é um sevcro crítico c um exigente apreciador. l�ois

bem: _ Ao acabar a audição tôda a. assislt:ncia

soiu botando a Associação nos "cornos da lua". Foi,

portanto. uma noite inesquecível.

-.....Q.---O---

Mas, afinal de contas, por que reagiu assim a

assistência diante dessa apresentação? E por que o

comportamento de todos foi o mais extasiante?

Exatamente porque Ü" que assistimos, lá, foi uma

audição inédita. Pode-se dizer que, a Associação Co

ral, ofereceu a massa que superlotava o Ginásio

Charles Moritz, um espetáculo capaz de empolgar
os mais entendidos e de extasiar os melhores regen

tes. Na verdade, durante a audição, o Ginásio parou

E a massa emudeceu. Pode parecer exagêro. Mas

eu lhe digo que, no final, os aplausos foram tan

.tos que, por fim, se apoderou da assistência um

entusiasmo invulgar. Em suma, sábado, assistimos

o mais emocionante e o mais autêntico espetáculo
popular.

-0- -0'-- -0-

4 prepamn.ro malas para uma. viagem
ao Estados trmdcs. O casal Deputado c

sra. Dr. Aroldo ce.vcuio IDi ....a).

-0- -0_

-0-

-0-

CUIDIDO COM O FRIO!

CINECLUBE DE FLORIANÓPOLIS
EDITAL

De ordpru do Sr. Presidente, e na forma do artigo
14 dos E�tat.utos, c,-,nvoco t.odos Oi' associados para a

A8<:embJéia G�ral Ordinária, a realizar-sE' no dia 24 do

cnrrente. as 1930 horas. na Cq-sa de Sant� Catarlna.

Flonanóp,.,lis. 9 de �ph>rnbro de 1<1113.
AGNESE FARACO - 10 Secretál;io

ticn. campanha de ajuda aos nossos irmãos paranaenses,

lançada pela "Hora do Despertador" pelo radialista D.Q.kir
Polidora, da Rádio Guarujá desta Cppital encontrou ime

diata guarida no generoso povo desta Capital e municipios
do Estado.

Além de outras campanhas no mesmo sentido parti
das dc diversos setores sociais, tem sabido O catarinense

solidarizar-se com os seus irmãos vizinhos para levar

aos flagelados daquele Estado irmão, seu socorro ás ví.

timas dr dolorosa catástrofe que enlutou o Paraná, sur,

preendendo·o exatamente na hora em que aquele Estacto

seguia bravamente o seu roteiro no desbravado caminho

do progresso.
Não pOdia ser de outra fôrma o atendimento por

parte de nosso povo contribuindo de imediato para ame

nizar o sofrimento do povo irmão, porque esse tem sido

em todas as ocasiões nossa atitude posta á prova.
Atitude eminentemente cristã e promanada do profun

do sentimento de solidariedade nas horas cruciantes por

que passam todos aqueles que sofrem.
Permita Deus que nossos estimados irmãos assolados

por tAo dura privação, possa suporta-la e vence·la com

esse nobre espirita de cOIúormação do bravo povo para.

-o

5 Procedente ele Lajes o jov�m em pau
ta Dilscn L!nr), que em nos-a cidade par

ttctpará do ooncur-..q, "Voz de Ouro ABC".

promoção {Ia RádIn Ouarujn.

-0- -0-- 0-

6 A coment:lda Sue ter Ve!'melha usada

prl discutido Roberto Luz. fomos in for-

n..... I·"IS Que' tcm a etiqueta Pn!'il; IJ.F

-0- -0-

.. �{n�e��u n�, ,�i:�:��la 1;�O '�Ia�:l ���Ib;"�r�:
Paul� Ramos (Arlete, O c,lsal em f(1co

passou a r!!sid:r (m Chapeco. 18 Itajai: O cronista Sebastião Reis, no
Hotel Balneario tie Cabeçudas, homena

geou a sra. E:-nesto Zarling (Carmem),
Srta. Maria Ivone Vidal "MI�s Elegante
Bangú de ltajaí. e a ·.�rta. Eliane Valter

"Miss"Elegante Bangú cte Tijueas· com

mDvimentado jantar.

-0- -0- -0-

8 MLVill1cnta-se a cidade !;lara a Noite
de EJegancia e Caridade, que acontecerá
clla 17 !)rÔximo. A !)ro!lloçã') do Clube So

roptlmlsta :,e:á em 'pró dos flagelados do

Parana. -0- -0-

-0- O -0- 19 O Presidente do Banco do Estado

prof. Alcides Abreu. recebeu para um

9 "'Borboletas em F.e�t[i"· uma promo- janta!." no Querência Palece o sr. Lewis
ção da Recle -Fl2'minlna de Comb<lte ao Remick, viro(; P�csidente do Banc� Inte-
câncer que 'Será em oulub:'o próximo. remericano ele Desenvolvimento.

-0- -()- -0--0-- -0-

10 O sr. e sra. Dr. Zany Gonzaga (ClJtil- 20 Circulando em n:lssa cidade, o com
de, estão bastante oreocuoados com à positor Paulo Waldez, filho da consagra
decoração de ,.�a rQ;ldênciã. A loja Cimo, da calltor<l r:lizeth Cardoso.
fcrnecendo OS luxuosos conjunte".

-0- -0-
-0- -0- -0-

Jamaica transforma-se em
grande produtor de açucar
�INGSTON (JamaICa) - superu em mais ou menos :iões agricolns, espera-se que

A filiar do Barclay's Bank 40.000 toneladas a produGãa a safra de 1964 atinja a pc.
desta cidade informou que atingida em 1962. '10 menos 500ã.OOO toneladas.
a safra de açucar do eo1'-

rente ano dn. "amaica atino

giu a. 477.765 toneladas, que
é a maior prOdução até ho·

je conseguida em tôda. a

história. da industria açuca
reira da. ilhe.. 00 récorde

O açucar é responsável
por cêrca de 30 por cento
de tôdas as exportações da
Jamaica. As vendas de açu·
car, rum e melado rendem
em conjunto cêca de .

l0.5000,OOO de libras esterli
nas anuais. Com o aument.o
da área cultivada, assim

Até o dia 1" ele agõsto u!
timo, haviam sido exporta.
das 259.126 toneladas..para a

Grã.Bretanha, 64.611 para
:) Canadá e 60.531 para os

Estados Unidos. Mais ou
menos 80.000 pessoas, ou

seja, cêrca de 30 por cento
da população, estão empre.
gadas em atividades ligadas
â. indústria açucareira.�t.ifts:®êm S ",i,:u;�

{OHI!((.OIIHlIllJWJ(/(;IH
O!crJI';

('�,. l'lr>lll(t', .N,",,�· il

como com a. maior eficiên-
eia conseguida nas opera·

Cola�ore cem a lHA
VENDE-H

Vende-'Se um novo. Ver c tratar com U!oncllio no

D�partalll�t>o A�rro do ,Correi!) desta Ca.pital.

�iiI�ltli�ililQiliid:;;_'__':':·'::':.J''��
..
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.

.,��:�::�
�4��6a u'

NOIVOS ,lo centro da cidade. TrJllar nc,;

t ... Jo!'nnl cOm !;:r. AmHtoT}.o n�

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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CATÓLICA

ARRIMO DE FAMllIA

tuição da Aüasca para o

Progrbsél precedeu d �

rlcis mese-, a encíclica
"Ma ter Et Magistra". do

S<lU(!USO P:ntífice Joâ\)
XXIII. Sã') tantos os pen
te.,; de contato entre am

bas. que mais parecem
trr.â« gêmeas. oero eaplrt-
11. de caridade e- mesmo.

de justiça social.
A mais recente encícu-

ca. qu . é a aprecjadíssuna
e tão citada "Panem in
Terr-i,". vem trazer-lhe

quase uma cnanceia de

quanto 'ao b<l-

que a rege e orienta."
.roãu XXIII. em seu úl

timo e importante docu
mento legacia à humani-
darto. exorta as nações eco

nómlcamente mais rtesen-
volvidas a auxiliarem. por
toa-s 03 rneiu- as outras

nacões em processo de de-
s-nvclvimentn. Nas pala
vras {lo Pa�Ja recém-fale-
cido está uma 'lhnão ba,;

fante clara à ONU â
OEA (' à Aliança para' o

Progresso

Dependerá. p0nanto, de

cada 'p:Jis cu pJVO inte!"e�

/Sado, na da,
Aliança. (l seu ou

fr � ca�s(1. O que ninguém
admitir é que a.� cu

e ofertas de um p::lVO
distribuida� sem

Os Estades Uni-

de; ou qualquer outra na-

recer ajuda exte:'n�. pres-
tam centa·" a seu Povo·
que é, afinal: o grande
contribuinte em matéria
Il� auxili:J material.
Por ..;ua vez, Os benefi

ciad�s não poderão fur

tllf-�-:: à apresentação fIe

pl3nos conc!:etos relativo""
ali n01'oveitamento daque
les d::mativos. A re-:,ponsa
bilidade do sucesso dés�'2

vasto pngrama de autn

a,iuda. através do qual os

Estados Unidos. "e pronti
ficaram a cocperar com

seus irmãos latino-ameri

{'ancl.�. depend,e exclusiva
mente daQueles Que déle

Sol' �,,'·virem.
A Aliança não ê um pro

grama Ile ajuda unilate

ral. muit::J ('mb'Jra criticas

céticos ou irredutíve'" en

trevejam em sua esséncia

menos uma hercúlea reu

nião de e�f0rços, ent�'2

naçãe-.. irmãs. para a me

lhoria lias condições ele vi

da de seus h8bitantes, do

que um nropósito pólltic0
de C21onialismo econômi

co. (: que faria da Alíança
uma contradição de seu

próprio ideal.

ALUGA-SE
l'�I,' nAJlAGE, A Rt.:A FER

Ur.1R,\ LnIA, 31 FONE 2;;:1:!

-Nada existe de noVQ uma civiliza cão de cunho

debaixo do céu" _ jé di- genuinamente esp'tttua-
ala o uctcstc-tc«. e é isso li-da. p-n- isso que de te-

mesmo que S!!' observa na rtnle cristã. proport-nnur
atua! ciclo dosanvolvuuen- meüicre, e mais certos ru-

tlsta de eua-e rodos os mos ao homem Que SI'

I=3í,,('� do �lf)bo. S"111 ex- acha uresent amcn te l:lc!('

ctuív a índia. nara cuja entregue
independência () Mnhat-

ma Gandhi com-::gui\1 que
() povo queimasse nas

pracas todos I�S produtos
rte luxo da indústria bri

tânica, voltando à roca uc

mão e a outros uteusütos
da Indústria caseira.
Píxando os olhes na co

lo,'sal nlrâmtde de "Ole ps

Napoleão ccncnevc '3S

seu" �gu,!'rrldo" soutauos a
luta com Inflamado dis

curso, do oual passaram
a.� antologlas r-atas pala
vrae: ·'Soldt\{I:',. lembrai

vos que do alto nessas pi
râmides 40 séculos vos

contemplam". E a" pirii
midc-, e a rerra dll Egito
não ,�e sentiram acnladas
pela exj-ressão candente
do tci-rivel córso que de
m cua ill1pé�·bs. suustttura

���1\� 1��l"i���ta (l9"1�?��zel�_
lhe a faustosa coroação f'

colocava os eeus goncraí.s higiene.
à frente do gl:vér!lo dos

povos dcmtnadcs pela sua

c-pede invenctvot ,

Contudo, o que resta da

cÍ\'llizaçã:) egípcia, na <,fr
cão de cujos manumentns
t:aballtarmn. s/'b o avil

tante chicote rios feit'Jr('�.

milhares e milh"He� de es

cravos que juntaram o

"uor dos seus rosto" (' o

sangue das �uas feridas.

ab"J'ta' nelo látego. a ar

gamassa

-

com que cI'briam

aa pR'f'des d,::", temolos Stl

grado�? R('sla ,'!lenaS o

que nuo pôde alnd'l "e1'

destruido :'elo alvião dn

t('mpo que tudo pu fim

hn de consumir. desde que

S{' in,ereva nos moldes

das e')usa� nlaterlaL�.
TOUT PASSE, TOUT

ç:ASS�. TOUT L.'\SSE

nesse dominio da matéri�l.

Só o e�9írito) !)('rI11Jnecc.
E só o espirito (la eiviliza-

ca-, em pten« século da

trnnsromiacão dn matéria
isto da conceocâo cíen-

ttnca erememo �t'-

cundário da natunea, C{l

mo energia eósmíea. mo

mentàneamente trnnsrc-.

mada rios alenu-ntos da es

cala e-tequtogcnéttca pata
cbtettvos suneriore
entendimento humano,

I11<1S de cuja uulidude e

providência con,cientl'
mente entendem os Supe
riores Espíritos que são a

"vu-tude« do Céu"

Pa ra a con-eeucâo dês�t'
elevado objetivn não é
nece-sano que cessem »s

cmp.-eendíment.js grgnn
tesco-. aue entendem com

os novos rumos da ec-mo

mia. ela téomca de (!OIlS

trucão. da indústria movi

mentarla cênctn. da

terapéuttca
etc.

sál'],)

que o h-mem tenha e.tu

ceção surtctente. -urtcren

te scnsnnlidaõe morut pa
ra dar a tortos êssos OfO

dhdo,; rta cuJllu'a hum;ma

uma a!)l!cacào C':.'1)C' 'de

com c, estimul::J� sup"l'in
res da int�li!!éncia não
tlegradando ao" baixos ps

calões de !llentalidarl('

atrozadas.

e

A Aliança Para o Progresso Na
linha das Enciclicas Papais

Ao eu-ejo da. passagem Segundo oatavra-, da
do segundo anlverSl'i.ri\) da ca.rtcet cãmara, a 'insti-
Alanqa -nra J Progres�(J.
p.oceo-u-sc. corno era es

perarh., a um Ievantamen
to das auvutaoe- dêssê
programa de âmbito ne
mt.rértco no Brasil.
No seu .'Jr('�l"ama radio

rômco "'A vca do Pa ter:'
a pt-opústtn ria Aliança
para o P:'Jg-re�s" o Car
deal D. Jaime d� Burr-as
Câmara abordou ex-a qnes
tão, salientando algun-, cv
scu-. aspectos mais impor
tantes. que pas-am dos
percebido; eventual ou in

tenciom,llr,entp POI" aqnó
res que tece-u criticas a

êsse programa
Em �o tratando de um

plano do aUÍ(!-)juda. quo
lhe é condição :"!ret"ipuCl. a

Aliança pressupõe a inten

cõc do pab benot'cía.to de
mcvtmentar sua estrutura
eccnômrca c «ctnt através
de Planr-ja-rentcs o rr-fnr
mas f"'lmente elaborados.
Se !lO B:·a.�l1. emblTa

c'Jm dl,i3 pn::Js de ati\'ida

de. a Ailanr'" pa�a I) Pro
gre"so ainda não npre�en
t"u um �tmdro convincen
te dE' SU'» reais p�ssib\li
dade�. não dcve buscar
as cnusa� dl's�:1 dafic1cn

eia no l)J"(gr'ma ,"111 si f'

;;im n" atr::!sJ dI' estabell'

ei�lento cle planos e rcfor

m[J.� C,lIl')zes de tornaI

produtivo o auxílir' (1.,1

Alinne::.. Isto COnf('I'llle

re,"'saltou Sua Etn.lnencil

é imp�rnt:v" til' qunlqurir
prJgrama d" ajuda exter

na. s<'ja ('la de ori!!?m pri
vada cu of'clal:

_ ..e a.s-horas se contam em prazer
Os dois .. _. uma espontânea alegria em cada gesto. em

cada pi:ll�vra ... o prazer em comum do mesmo eigru:J.:o:
de fumos seletos. sua.ves, cuidado'&amente oombin::l.rlos.

de clivulgaçã::J I' de ele1''1(I,l

cultura, Que foram

cionadcs à nw'sa

pC" �.'xpuentes da l1le,"'llla,

aIt�m!"nte classifkados,
C0)110 Sa1l1çs DUl\){,nt. Op
per;hcilll"i'r, Einstein. Fr)t,1
e tôda u:l'a lej:!;Hi.:c E.,-

piritos Sl1.'Jeri\)rc� qw" {l

éste mundo baixaram· all

tec;pando a crlhei1:J (]('

çtiJ cgipcia põc!,e pe:'ma- fruto", saborcws e tant{,s

necer. levando e-"tímulos pallldar"s gr_'_E"_Pi_"_,_. _

��;:���:�;:�1��;�5;;� Retratada e reparada a injuria contra
��d�'P2;:,�,�"';�:::' ,��t'; a I·magom rle· N.' s. npilRECID R
res d"1 que os dl'll1ol1st,'a-

.

b II '" J.I JI
dos pelo exagêro da cupi- Hiulio .\Ilar<,cida dinll;.:;nu a� de"ldaS I'S,·lISn�. [aj noite de ""s'a �<'"h"r", no;

��: 1��dcOer;�;(,�;��"��n�ae�f1'� h·tc).(rama do "nnh'i!l-urq'I);'_ "8, Em('ja. " ""l'<l�;.t <;;���'d::il��nl"�
.'

esta\' terrpnn, BO luxo in- ::: dt;l':���'� d�.�I,�:�;i,�" d,;,:' ':,','::'t ::::. ":;" �'�:�'r<:::::;it�,.�"';\d:I':,il\�,t,:;::
;��la��:,;z!'e:l"a�����.;:�:ç� transmite ao p""O d.'sln "id",l" Scnh",'" 1\1''''.''1·(' .illl�·"nd"

aviltantes de certos d,elci-
"s "fe.ti"itaçiic, Ill'to "'lt"r�'i"" �"(i�r,,t ..,riil>;"� ""'11'''·'

,,!.r·]·�_I�----tes que a natureza COll-
mO";""'l1to rl'Il:l.actn'· i, <lucri- ('id;;�, t' a� 'h'�'la""�,,,";' r, 1)"- • Desenhos

ce(leu aos animais única-
d" I'adrn<,iru". ]'or ,,"tro 1,,0,., ;:;,<Í<"',':���h.:::: ,:i�',�.�::::,_:��',.,l.),�::��!;�e� • Paineis

mente para l"vá-Ios ii
,,�("url,,� ,1" ,\rQuidiucest' ,«

,on",,,," d.• "'"' 0'",_ �:\.;.""-��,,:,;::,..',;::'�:�:::.,:,:
",," ,,,"w,,,,;.,, ;". ""."". E • Pintura. ded

cie"', cntre as quais se �'�:::::d" ,.o"::3�i,:,��!i':�l" J�'h:,I::';,,"; prtpaqan a

�������IU.ld3 a do HOMO :::�t:::�h:';aJOn��!aL:f:�:t:j�111.�::"� <I,. st'h'mhrr>, ,.", """,j""ir de , • Foixag
Precisa uma nova c:\'l- reira Ah·are.�; eh3nceLH 01"

llzação que apenas Se! c"- .\reebi$po nO �eg"inte !<·"r:

boca por entre as pE"iadas "Em relralaç,io e rel",r"�:,,,

nuv('ns do orgulho mate- da injúria irr(l�ada à mil3gm

�a in",gem dE' XoS<a Senh"."

.\I'an'cida, ,,,, diretores do

j"rn:tl Que no di" 27 do nl'-'�

find" puhlicou u",a �ha'J-e

hre"crente para e,,,,,,, ",lIa;.:'"

�" i"'''gem de );"o�'" �t'nl",,.,,

Aparccid", "ier"", ii 1''''''''':''

.10 C"rdE'''� .\reehl�I)O ,I,. Sil"

OELEG_\CIA Hi':.'(;JO:-,-ALDO
)lIX1S'J'EU10 1),\ ,\GRICt-I.TI·
lL\: CO�\·E.'Iç,\O ltEG10N.\L

.

O dr. João Quirino Netto,
Delegado em SRnta Ca

Agricultura em Santa Ca·
tarina mandou distribuir o

cartaz da 1" Convenção Re·

gional da Mandioca.
Confol"l1)e a imprensa tem

noticiado esta reunmo de
técnicos vai ser realizada
na cidade de Tubarão nos

dias 1:1, 14 e 15 do mês
corrente.

Cooperam com a Delega·
cia na realização do acon

tecimento táçnico a Secre·
taria da Agricultura, ,

atra

vés do seu Secretário dr.

J.,uiz Gabriel, e o Serviço
de Acôrdo de ClassiCicação.
Dos produtores rUfais in

teressados na cultura da

mandioca como cultura
económica, lambám dos

proprietários de fecularias

que industrializam mandio·

ca como matéria prima, o

dr. JORO Quirino Netto De·

legado do Ministério da

Agricultura, tem recebido

solicitações
.

de informes

!':f:lbl'f' '9: l' 'ConvtmQão Regio.
nal da Mandioca, assim

�(lmo avoio ti realizo.,úo
dcsta. retlnifio af:ro·técnica
industrinl.

_ A legislação militar prevê a dispensa de incorpora
ção para os convocados arrimo de família.

_ Os convocados nesta situação deverão procurar a

I6a. CR para serem instruidos quanto a documentação a

apresentar:
São arrimo de família:

a) _ filho único de mulher viuva ou solteira, da

abandonada pelo marido ou dn desquitada, a qual sirva

de único arrimo 011 o que em escolher, quanclo tiyer mais

de. um, sem direito noutra OpÇRO.
b) - filho �o hOlllem fi�ir:nmente incapaz para pra:

ver seu sustento e a quem serve de ünico arrimo;
c) _ viuvo' e tiver filho menor' (legitimo ou legitima·

do) se fô\' o único arrimo:

d) _ caf.;ado e tiver Illho menor, desde que seja o

lÍ111CO arrimo cio casal;
c) irmão, armo de pais e mãe, que sustentar irmão

menor ou nmioe inválido, ou interdito, ou ainda, irmã

1·. "Iv urrompanhin:
I'

a1'rimo f\ uma de suas avós (lU avó decrépito ou valetudi·

nário, intupuz de prover os meios de subsistêncía: '.

; . gJ __._ casl\do c servir dp úníco lurimo a esposa.�
,r
q:,�.,'-ii;, .�.&.I,'t...- _., " "".�. �

"Assim p·.>Qcedem enti

(Iades b('nefic!ente" ale
mãs, c�mo a "Adv('nia

Misereor"'. quc não conce

dem ,-ubvençÕI'S s,'m ante.;

examinar IS rrojeto5 dos

paÍ>es que lhes pedem
ajuda material Consta.

pela i!l1\)ren�a. que o Pre

sidente K:'llnl'dy "guHdoL!
por muihl ten1\)CI 11S pro

grama� b::1sileiros, para ()

aprovf'itamento dos auxí

lios da Aliança pum o

ProgreSJ;o
Ainda '3S�ill1, "través do

crédit:> de confiança c'Jn

cedidO. !leiaS Estados Uni

do.'> ao Bra�il, em nome

dos ti'adicilna';; la<;os de

amizade que U!wm as dua�

grand{'S IWÇI",«S. nâ:J esca

pará aus j)lh'J� do :,bse!va

dor ",incero. per �xemplo.
o not.ável esfôrço de"en
yc.lvil!o !,ela Ali::ll1ça. con

juntamentl' com entidades

guvernamentais e priva
das brasil"lras. pal'a � r('

cupc!"açã'J �ócitl-econÔll1i
ta do Nordestc· cm vl'i.rlo"
s.etores. quais sejam Os da

erradicação do ana1f;;Jbl'- _

tismo, saúcle pública, ali

mentação, habitação, abas

tecimento de água, esgotos
sanitários. industltiallza

ção diversificada Z' Cons

trução de estradas TA( - (ruzeiro do Sul
novos horários e novos vôos

AVIOES CONVAIR 440
DIRETO PARA SÃO PAULO E RIO

SAiDA DE FLORIANÓPOLIS ÀS 14,30 HORAS
PARA CURITIBA - SÃo PAULO - RIÓ

SAlDA AS 13,45 HORAS
SAlDA DO RIO PARA FLORIANÓPOlIS

DIARIAMENTE ÀS 7 HORAS
AGORA AViÕES DJRETOS EM

*�cC'o�, 100S o I�LEI,�.�ME�IE D�Y��9)_."",,""'-l®"",",,,'��.

Serviço Nacional de Aprendizdqem
Comerei!!1 SENAC

ADMINISTRACÃü RIW10N:M, ll�; ;;\kf'cl ('\L'\nl

Edifício Centro SESC Sf.:NAC � 1')".(\;,( ,h ü.ll"ld!·
PRAINHA

CENTRO DE TREINAMENTO �I':N'\S.'-

FunCÍllllarào n::: rOllljl1'E'€hélldil ,rlltl"E'

tembra c dezemb�o 1963, o� sc'v,nlntes C1H'"O" rr�·ll._

Comércio:

CURSO PRATICO DE ESCRITURAÇAO 1\'1 l�r: I '/\NT

OBJETIVO: _ Aperfeiçoar dinlom:ulJs rm L'u'

TécnicoS de Contabili(lade.
CONDIÇOES PARA MATaíCULi\: - :-ll·r I',�n 1'(

cinrio ou indic::J.do por firma comercio'] l'tlm itl,tut·

minima de 18 ano"

INÍCIO: - 19 de setembro

HORÁRIO: _ Das 19.:.m às 21.30.

CURSO PRATICO DE CARTAZISMO

OBJETIVO: _ Transmitir técnica� de COnlunü"

çã:: c ....crita aplicada as ativid!lcj('<;; dr) C 'luh'do

CONDIÇCES PARA MATRÍCULA:·- Sl'r comerciá

rio ou indicado por firma cOl11p)'ri:\l. r'Hn icladl' 11lÍ

nlma ele 18 anos.

INiCIO: - 19 de seiembro.
HORARIO: _ D�L� 19,00 às 21.00

CURSO PRÁTICO DE ARTE COMERCTAL

fFtmdamcntal de, Vitrinismo)

�OBJETIVO' - Tmn.,,,,;(;, t;cn;,,, oi, "·'0 '0"'''

eia!. dc imediata aplicação nos est.flbr--leriLncntos

c::J1111'rciah;

CONDIÇbES PARA MATRíCULA: - Ser comerciã
rio ou indicado por firma comercial· com ldad

minlma de 18 anos,

INtcIO: _ 10 de Outub�o

HORÁRIO: - Das 8 às 9.00

CURSO PRÁTICO PARA GARÇ6ES
OBJETIVO: _ pr0mover ti'('�nanH'ntl) pl·üfi-..slonaJ
c�ndizente com a atividade.
CONOICõES PARA MATRíCULA: - SI'l' comer

('inrio, lndicodo por firma com('J"cial e �tar ('

efetivo exe:cício das funções.
INíCIO: 15 de Outubro.
HORARIO: - das 16 às 17 horas,

CURSO PRÁTICO PARA AUXILIARF:S DE
BAR E RESTAURANTE

t'êlnclizente com a aUvidrrdc.
OONDIQOES PARA MtATRíOU1.t\ �

I·iúrio. indicado Dor firmr,. cOI1lf'f('lnl e

efet.ivo' exercici(J das fltnÇÜC':>.
INíCIO: - 15 ri'.! Outubro_
HORARIO: - das .]6 às 17 horas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



JANTAR DANÇANTE, HOJE, OFERECIDO AS "DEBS"
DA S. H. LYRA DE JGlNVILLE

Baile da Rainha e das Princesas das De
butantes 1963.

:SM
andamentos as obras do Bar e Res

taurante Baíunca, que será Inaugurado
dentre de J)QUCOS dias. na antiga confei

taria "Elite",

AMANHA
no Clube A. "Carlos Renaux. será

realizado o Baile das Debutantes de 1963,
da sociedade brusquense. com vinte e

duas meninas moças. Desta Capital, par
ticiparão naquêle desfile - Ana Maria

Schaefer, filha do casal Mtntstro

Ra'UII
Schaefer e Iara Olinger, filha do casal
Deputado Maria Oltnger.

SERÁ
f

TEREZINHA ARAUJO, DA FINA FLOR . inaugurado 'na próxima semana um

DA S0l11EDADE JOINVILENSE, QUE NO dos mais luxuosos restaurantes do Esta
PROXIMO DIA 21, VAI DEBUTAR NA do no Hotel COlono em .remvnte. O "'mal-

S. 'HARMONIA LYRA BAILE DO
•

tire", será o sr. Stefano. que já foi do
PERFUME Copacabana Palace.

HOJE

<J.� madrinhas - Bras: ouert (Marã
sal Schmldi e Mario \Marga) Metz· recep
clonarão as debutanteg do Baile do Per

fume da Sociedade Harmonia Lyra, com

um jantar dançante no Bôa Vista T. C. A

Dcretorta daquela Sociedade e os pais
das debutantes estão convidados para a

elegante reunião da sociedade Jolrrvíllen-

"CASA
Portuguesa" amanhã. no Clube '"12

de Agôsto" numa promoção do Departa
menta Esportlv.o. A renda será prô-cons

tr,�.ç.ão da nova séde.

c.

o DR. ALDO
Urban, Presldentu da Sociedade Har

monta Lyra, está preparando aquelaarls
tocrática e centenária sociedade para
'receber as meninas moças de 1963,

BREVEMENTE
o Deuartamento de Educação e Cul

tura da aettona, -removerã o prime ro

festival de artes plásticas de Santa Ca
tarina.

O BANCO I
de Sangue da "JOIACAP". jâ cotebo

rando com os flagetados do Pa.' eoã. San
gue e plasma estão sendo envíadcs para
Curitiba.

-se para o seu baile d#. gala CASTELAN
desfile das debutantes. Mlltinho, es- e sua orquestra cio Clube '''12'' e-tão

DIa doze de outubro pró- ensaiando a melodia 'Garota Rader" de

Antônio Gomes e ao-tanto 80u7.a. Breve
mente será ecaveoo e t-a nrmt+ído no

meu programa social de Râü'o Guarujá.
o Baile de Perfume do dia vln� e

um na Sociedade Harmonia Lyra. onde O DE HOJE
estarei 'apresentando quarenta e oito de- A melhor maneira de tornar
butantes. Iniciarei às atividades para o crianças boas é raeê-ras felizes.

SESSÃO DA la. CAMAIL\ CI

VIL ,
REALIZADA E�1 �� DE

AGOSTO DE 1963.

ACódios cOnferidos (' plLbZl�s_
dOI:

��GR.AVOS •..�INSTRU:'tIE:STO:

No. 193 _ Florianópoli'l _ aa:fa

v�nte: SoCiedade lIoJteleira "

queroincla" Limitada - agra_

"ado: ,O espólio de João Nlco_

lauJorge

No. 194 - LageS - u�nt\'allt{'
A firma "I,. Schmaeuceke &

Cio, Limitada" - a)((:.tvado:
AUredo $chninger

A GRAVaS DE PETfÇ;W:

a e us iça
E DÊlXAR DE ENC,\,\II�HA

LO AO JUIZO COMI'ETENTE

POR FALTA DE OBJETO.
No. 637 _ São .'raneisco eo

to Crlstofolo e sim.
NO 2.088 - Sio Bento do SIlI

apelante: o Dr, Jub de I)lr"lIo

"ex-offido" - apelados: AI_

domiro Tavares e sim. S"I _ agravante: Dórico Pl\e-

se - agravado$: Imobiliária

APELAÇOES CIVEIS: Agro l'aswr\.al Limitada P. o

dr, Mansueto Selarlnl. Advo_

N0 5.227 :._ Sio Mlgua! do O� gados: Drl. Murilo Uarrdo ,Ie

te _ anelnnte s Garibaldl '··'au Azevedo e OtáviO da Cesta I'e_

cteeo Uarlchello _ apelado: reíre . Relator: O 'Sr, Dn. AL

pedrO Waldemar IbnJ::fah \'es p"drosa. Dc.. IRio UNANI_

No. ã.257 - Blumeauu - ilpe I\IEMENTE, CONVERTER O

lado: Wllmar vaeeetet. RECURSO DE AGItAVO I�)I

lante: Albcrto VLvlanl _ apc- AI'EI.AÇÃO Jo.; DETF.RMINAlt

NO 1i.4(H - LII):'1!1I - apelante SEJA O MESMO COMO TAL

lado: ll"'entlno CoelhO tle A_

villl.
No. 5.513 - Laj::una - apelaD

AI'ELAÇOES DE DESQUITE

lell: IlaDê Schneldef t' Ilm._

apclada: Maria Thom.�la Ulya
No. 186 - Joaçaba - :lj::'BVan

sea.
tea: Adalio La,·inskl e sim. No. 5,;;29 _ Silo De'lt'l II"
Ilgra,,,,,dO$: Hdnori,no 'rre'nUni

Sul _ �"ellmtes: Joil'l t:dnnr_
Piasson e 111m,
No. 635 - São J-'r:mdsco do

Sul _ agra'l'antes:
Governlltlva do Sindicato (io,.

Conferentell de Carga e U"sCar

::ql�:)i: ���:,�:�eo �o �:::,.t
do: O Sindicato do� Conf.-ren_

tea e COncertadores de Carl-(a
{' Dcacerga dos porlo� Ile Rio

�'rRndsco do Sul, Anquari e

Jomvílle

AGRAVO:

No, 2.288 - LagUna
te: Mllria BarjOna do l'iasclm�n

ln· al:'fI.vado: O E�p",liu do

Antônio veran Casca....

AI'ELAÇOiES DE DE5QCITE:

1"0.2,049 _ Bi".,,� ...ú _ ·'pela"

tl': O dt.·JUiz de Dirl!it", "�x_

orrielo" _ apelados: \Ian"el

de 50UUl Neto e �ua ",,,Ih.. ,.

No, 2.064 - X:lxim - ap";lInl�
O Dr. Jlllz de Direko ,ta ia.

Vsra, "ell'_offlcio" _ p.pl!la'iO.'l

Henr-lnue Felau e sim.

No. 2,06l-lUo do 8ul-:._

pelante : O Dr Juiz dI! OlreHf

da la, Vara, "ell'_of"I�lo«_

apelado�: Dario lo'loriani f'

a/m.
No, 2077·L Lages _ 'IlH'!ullte:

O Dr. JUiz de tlIlf"to da :a,

Van. "Ex_offido" - apela_

��::. JOSé
..

�rll"CIIICO� \eyr�;�
N0 2,087 - Tangará _ ..pel�n

'.e: O Dr. Jui:t de Direito, "u_
offlcio" _ apeladoS: Fortuna_

M()SlC 4[,

nANf,.:ANTES - ETC.

PAlfA lJ'\1 HO:\t !'", ...SA ·rEM}>O f'.()J\l SUA FAJ')lILlA _ R"EUNIOES SOCIAIS

BAR
O"Nç..\N1'I�:-' C(IOUETEI� - FESTAS DE ASJVRRS,\RlOS _ CHA

CINEMAS: (ARTAIH DO DIA
- CENIRO-

sào José
as J huras
Uan�infl<s - Lllia Prado

O ANALFABETO
- Easbr.anCoJor _

- Censura: atê 5 anus -

'às 8 horas - Pré-EsL:éia
Pró "4a. Sêrie CurSo Normal Regio

nal HaroidO CaBado"
SARA MONTIEL _ em _

PECADO DE AMOR
- E3s1manColor _

- Censura: até 14 anos _

rin
à<; 5 e 8 horas

V;nce Edw<Jrds

PhlJ!lp Pine - em _

CILADA MORTíFERA
- Censura: atê 14 aMS _

ron

Kathleln Maguire _ em _

UM HOMEM 'fEl\t1 3 METROS
DE ALTURA

- Censura: até 14 an::!s _

- BAIRROS-

gloria
às 8 horas
Jcach.m Han�(>n

Sonja Z.l'Ulilnn - em _

O INFERNO DE STALINUR..!\DQ
- Censura: alé 14 an)s _

, . .mI: iml1él'io
às 8 horas

Gregory Peck _ David Niven

Anthony Qulnn - Ir,"ne Pa,pas
Gla Scala --.em-

OS CANHõES DE NAVARONE
- Cinem·aSr.ope _ Tecnlcolol' _

- Censura: atê 14 anos _

I!:xtja prn seu

LnnA dE' , .. "lo!': ""'OLA nAS"

f'lnot. ""ip!!> no aprOV91"1-
T pntn ela::: Lonas.

R.IIR S:""t"" .c:Rralva. 453
"'�'T'tH<':J""("

Dr Cf , •.

MASí�PI=�I!"
crqmU1TJ\n nF,NTISTA
ElC-Estag1ãrlo do HO"'D'

tal �IAVAl f'm ClrJf!l:'la e Clt
nlc� de b/ka. Modprnísslntl
?t)n .. a1tórlo futurama -

Cade!ra "ufÓl'lca _ A1t� ........

�cão
Ru!'! Brll!'/ldelr,.. c:lIlv8 PaCA

o. 1;� T.olf'fon,,· �!>!\2
f:1'fArAR.t, nn l"<.:'P,,�.

......__ ...�V' ....... .,... ",--,,�

No. 2.077 - I.nj!es IIpl'laut,.·
O Dr, Juiz de Direito da _li

\'Ara, "EX-officlo" - ap{'la_

JOFe Ftllnd�"o COrr�A e

sim, Relator: O Sr. nea. O�

mnndo "',íhrt'�A. Ilt'dsãn: POR

U:"IANIMIJlAnE DF. \'OTO",
NEGAR PROVUIENTO A APE

dn Ernflllo Schelde" .\ff.mso

Klaumann _ apelada: Indus_

ttl� de i\ladeltl\ "IUo \<erm�.

Ih ..
" S.A JAÇÂO'

Jl'LGt\.'Im·'TOS:
Nó. 2.088 - São 8ento do Sal

apelantt:. Q Dr. Jul� de OLrd_

to; "ex_offlclo" _ .. pel�dos:
Aldomlro Ta,·are� e }!o/m. Rel'l_

to;: O Sr,. O�s. Osmundo Njj
A(;nAV05 \)E I'ETIÇ,\();

No. 633 - São �'rand�co d, h'ej!H. Decisão J'OR VOTAÇ.\O
8"1 _ Rgrn"l\ntell: I;m!lt(osa UNANII\IE, NEGAR j'RQY1-

C ! I 'L LI l'tIENTO A. APEL,\ÇÃO:�nr!t�::tae _ ::::: ..:n:'�· �;;;,
dlcato dOa Conferente, d(' i �I Confere cOm O orlJ(lnAI

ga e DeSCRrga doo l'orl"- de' .<\ Ibert.. Liil� da Cu;;ta

São !'ranciacO do Sul ArllfIU(l- 'En"" de Serviço
1'i e Joln�·llle. Advog'lcos: 11t5

CArlos A. Vieira cHafllllton \'I.,jto.

J. de M .•'I'rto, Relator: O Sr

De!', Alves Pedrou. i)O'('hlã·"}; Lillan :Gon:taga Prllzerell

rOR VOTAÇAO �:-;ANIME, Chefe da Sec, �d� JUrlsp. f'

NÃO CONHECE DO ,\<:RA\'O l'ubs. em ell:

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMA�

FABRICADA Np BRASIL PELA

PRIMEIRA VEZ

CIA. ,LETRO QU[�\ICA FLUMINENSE

EmbQloãel'ii· Industrial:
Sacol muhilolha. (Papol e Plólti"co) de SO aujlal

Embalog.m . Dom.ss'lca:
Cai,>tos de popelSo .cC?rA '2 .. poeol�� �161Iico. de 1 1/2 :b

Refl��.í'e.·nla�le·s .paro OI

Ellados de Santo Cotar.ma e Po(anó

BUSCHLE & l.EPPER S,A.
Jo",,,"I� • 81umenau a Curitiba

--------�
.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL
160 Dbtrito Rodoviário Federal

CO�CORR€NCIA PúBLICA

RODOVIA: BR - 59 - se
SUB-TRECHO: Da est. O .(Zero) a 1006 igual a

2650t7.75 a 1900 sendo O (Zero) em TUBARAO

"

De ordem do Sr. Diretor Geral do DNER, o 16"

DRF torna. público que será realizada.. no dia 26 ue Se

tembro. às 14.30 h0rllS na· sede du Departamento, na

Aven'da Presidente Va.rgas.. 522 _ 210 andar, no Estado

da Guanabara, concorrência pÚQlIca !lara oS serviços
de terraplenag..em mecânica, abras d'arte correntes e

outras preliminares e c<,mplemen"tares, no sub-trecho
da BR - 59 acima referida.

O valor aprOximado atribuldo aos serviÇoS em cau

�1. é de Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões de
cruzE'lros) o'Jntorme Edital' na 34/63,. que se encontra �

diSp'1s1ção dos interessadoS, à Praça do Congrçsso- Sé
de dêste ISO DRF.

;),. AI�uio
uloQuííholl

....LlNICA DENTARIA
t �atamento uas atecçõe.

Js bôca em adultos tt

:!ri inças pelo� metodos eH
01-::0 e cirurgico. CLntecçaü
de proteses·pll.rC'.Iat�;. to- ---------�------

ta:'

Atende diariamente das
8 às 12 e �as 15 as 19 horas

WILMAR J08� ELIAS
ENGo CH,EFE 00 160 DRF

13-9-63 ..

RUA SÃO JOSE' esquina com a rua GARCIA
Casa com J quartos - Iivíng - sala de jantar - CoJpa

cozinha - banheiro social - sanitãrio menor - area de

serviço 2 armarios embutidos - deposito e tanque -

\80 m2 de area construiçla.
APARTAt·"ENTO - Centro - 3. quo-tos e demais
dependencícs - pronto paro morar.
CASAS
PALACETE - RUA NEREU RAMOS N·o 26
Vende-se em único ooonunrdade no centro da Cidaoe
construido em terreno de 22 metros de fren.e cor 40
de tundas. Con.endc na parte terrea - amplo hcll de
entr-ado - 2 solas - escritório __: qucrtc - copa ,

coainr.e - dispensa - quarto de empregada e res

pectivo bcnhetro- Em cimo 5 dormitórios - banheiro
social e amplo ter-oco. Fora garagem e depósitc..

RUA TIRADENTES esquina com a Av H. Luz - �
quartos cernais dependências.

.

RUA CONSELHeiRO MAFR" - Duas cosas n. 109
ç t I I ótima ooorrcnro-de
RUA TOBIAS BARRETO - ESTREITO - Gonfort;.,
,Ipi coso de material perto da prcie

COQVEJROS -- Rua São Cristovão ao lado da IgreJIJ
Casa de 4' quer.os - 3 salas - coa'nhc - terrena

de 11·550 m2

RUA 14 DE JULHO 953 - estreito sctdo do ponte
quem segue pare Cooueíros Caso e terreno coo-

782 m2.

RUA FRONTINO C. PIRES N.O 32 - Casa de madeí
rc pcçcrnenrc parte à vista resto o combinar.

COQUEIR.JS - Ruo Juco ao Loide, lote bem situado.

RUA ARISTIDES LOBO N.o 8 FUNDOS junto 00

Hdspita! Nereu Ramos terrena próprio pore ser lctec
do. oreo de 10.1)00 m2 - Preço convidativo.

·..."...-1
!A.RDIM ATLANTiCO - 1 magnífico lote bem pen
do ....stolto

RUA MOURA - 3 tores

Q11,ll EDUARDO DIAS (MAYKOTl _ I lot.

RU-MARCAS f PATENTES

Ageale Oficial da Propriedade Industrial
'leqt.ftro Ik marcas, J,lat.mte." de invenç40, lIome.s COo

flf!rcta.J$. tUwo, oU estabeleciMento, tnsiqnta.s, fra.,e.s d.

propaganda e marc4I Ik uportaç40

Kuci Tdneme SilVeIra, 29 - l° andar -
�Àl" • _ IALTOS DA CASA ""AI" - FLORI" ....a.

POLIS _ CAIXA POSTAL 91 - FONE 3912.

QUARTOS COM OU SEM PENSA0

Aluga-se Rua Esleves Junior, 34

Dra. IARA ODILA NOCETI AMMON
. CIRURGIÁ DENTISTA

Atende senhoras e crianças.
Método pSlrológ'ico moderno-especializado para crion

ças
Alto rotaçõo.
Aplicação tópica de fluor.
Atende somente com huro marcado das 8 à .. 12 ho.rlt
e das 15 às 18 horas.
R ua São Jorge. 30

FlAMULAS
Contecciono-Se qua/quel quantidade, no melhOJ

lualioade e ,menOr preço
Ed Zohia - 7 o andor aota 70! Fon-e 14904

BAR VENDE�SE
TRATAR RUA CONS. MAFRA 139

CASA - VENDE-SE
VENDE-SE CASA DE MORADIA SITUADA A AV.

RlO BRANCO N.o 196, DE CONSTRUÇAO NOVA.

FORMAÇOES NA MESMA.

IN-

Curso Preparatório Continpnte.·

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



A ·experiência dos últimos
anos provou que não há so

lução de fôrça possível sem
a destruição da própria hu
manídade.. Urge, portanto,
que os esfôrços sejam con

centrados na melhoria do
nível de vida dos milhões de
sêres humanos que lutam

pelo desenvolvimento, em

tantas áreas do globo. O
progresso econômfco e so

cial é uma responsabilidade
coletiva e o abrandamento
gradual das tensões é índís

pensavel para que a êle se

Os recentes acontecímen- possam dedicar recursos ho
tos internacionais, sobretu- je destinados a outros fins.
do a assinatura do Tratado Há mais de uma década
de Moscou, abrem ti. huma- o Govêrno Brasileiro vem

nidade novas e alvlssareí- se preocupando com os pro-
ras perspectivas no camí- hlemas que confrontam nos-

nho da consolidação da paz so pais no campo do comer-

Aquêle Tratado deve ser cio internacional, preocu-
saudado como uma indica- pacão esta que só faz cres

çãô segura de que existe- cer à medida que se torna
te possibilidade de acOrdo ram os reflexos dás ctrcuns
entre as grandes potências tâncias externas sõbre nos

a respeito de assuntos em sos esfôrços. Estamos per-
que seus pontos-de-vista são feitamente conscientes da

II - declaração. do e"'pre. divergentes necessidade da
.

reformula-
gador, mencionando data da O Brasil sempre se esror- ção das bases do comércio
a<lmissão, Salário mensal nos

çou por ajudar a encontrar internacional e por isso, na
úllimos 6 (seis) meses dellco"

�--- . �_

BELGRADO 12 (TANJUG) visita do Presidente Josip
� Por cnsêjo da próxima Tito, o Presidente João Gou-

...Al(TEIRAS UE I'L\r\Ç.,... vento mensal de lnte ressado
Há dia" tnmscrevemo" al;:un5 r('peitado, em qUalquer ("aS".
tr<'�hos do Ato r.ormalh.... nll. O limite máximo de 3 (tr�.. )
',de"j de maio de 96;), que vezes o salário mínimo reglo_
�lpedc in5�ru�ões de Prevl':!en nal

,ja Social. Atendendo a sOllci_ Art_ 50. _ O benerkiário
lição de ,árias Sinuifatos, \a SOlicitará a O:once"são de fian_

"'0S tranSCre,·er todul I:S artl_ �a atra,·és de reauerfmentn <le

"" do re.ertdo ALo :"Iormnhvo que COnste ° nome do l"c"dor

,pTo,·ado pel� P.e$ubção na. II localbaçào do prédio, o vator

i.3/63, de 7.5.1963 do alUguel, o prazo e oneras

condlçõe. da locação
CAPITULO I Parágrafo unira, _ No atI'

DA CO:>JCESSAO DA FIAN(:A de Ser protocOlado o requert.,
mento o solicitante fará prOva
de haver já recolhtdo à Tc�"u_
raetn da IU,Btitui�ão a !:Lxa de

vtatorta cor reapondenfe a 20/,
(dois por cento) do valor men

"aldonlugUel.
Art, 60. - O requerimento

II que alude o artigo anterbr

deverá Ser acompanhado dos

Art, ]0_ - ,\través fie suas

,aflelras ue e",pré8t1lJ1oli sim

pi'�, "s I,,�titui�ões de I'rcvi_

deacla Sodal concederiiu finnça
para alu�uel de ca�a tws ll�ne_

fjciários qUe a requererem,ol.oe
de<:idas aS condl<;õe� "e".e Ae"

lormdi,·o.
Arl. 20, - Pcderãc habilitar

I' :i. concessão de rian<;lI:
I) scgurado e"'pr.'gad.) em

.mprcsa por Intermédio lia

qnal fór miado ã InsLit"l<;ãll;

segUintes documentos,
a) em caso de o.solidtant� ser

empregado:

l-provadaqualidaded"se_
gurad", e de tempo de "olllri_

bui�ào superior a 12 (du"e).b) �(gurado aposentado;

r) penYionista do Instllutu;

d) Hg"urado empregador te au-,

tôoomo;

d servtdur ou empregadu do

lnstltulo

Iart fez declarações a agên
cia iugcsluva . de noticias
TANJUG e aos correspon
dentes dos diários iugoslé
vos VJESNI e POLITIt::A,
que foram hoje publicadas
em tôda a imprensa iugos
lava, conforme se transcre-
ve: 1
"A visita do Marechal Ti

to ao Brasil contribuirá pa
ra o melhor conhecimento e

entendimento recíproco en

tre os povos brasileiro e

iuguslavo, e favorecerá de
cisivamente o estreitamento
das relações entre os nossos

países Por outro lado, O

acelerado desenvolvimento
econômico do Brasil e da

Iuguslávia propicia um con
tinuo aumento do ínteroâm
bio comercial entre ambos,
bem como a adoção de no

vas formas de colaboração
dos nossos respectivos par
ques industriais.

pontos de contato e a desen

volver Unhas de ajustamen
to. asse esfôrço em que
nos empenhamos ao lado

de outros países não é em

vão. Desejamos chegar ao

desarmamento geral e com.

pleto, mas qualquer ecôr
do limitado deve ser logo
traduzido em documento,
como acaba de acorrer .

ONU, no GATT, na OEA -

em todos os foros passiveis
-'- o Brasil tem incentivado
e debatido de numerosas

questões sobre o assunto,
questões essas que não são
'vitais apenas para nós, mas

para todos os palses menos

desenvolvidos no mundo.
E' natural, pois, que nes

sa pregação constante a di

plomacia brasileira tenha
sempre encontrado aliados

na defesa de suas teses. As

sim é que, quando no ano

passada se discutiu nas

Nações Unidas a realização
de uma Conferência Mun

dial para o estudo dos pro
blemas do comércio inter

nacional, o Brasil apoiou
imediatamente a iniciativa

:r;;o que foi acompanhado
pela grande maioria das

Nações em desenvolvimento.
Ulteriormente, ao longo das

sessões preparatórias da

quela Conferência, o meu

pais continuou a exercer in

tensa �tiv�dade, atitude

igualmente assumida pela
Iuguslávia.
O Brustl atuará na con

ferência no sentido do for

talecímentc de uma coope

ração natural, baseada na

defesa conjunta de tnterês
ses legitimas vitais, convie

tos que estamos no quanto
deverá representar essa reu

nião para o advento de uma

segurança econômica cole

tiva compativel com os prtn
cipios da Carta das Nações
Unidas.

o FÜ:'iRO
MAIS

BARA-TO
QUE
EXISTE!

PLAQUETA
POPULAR "PP"

DE CHAPAS
DURAS

DURATEX
o melhorfôn"o para sua cOflStrução" feito com Plaque.
tas Populares (PP). Num instante, V_ fOrTa eOda , obra

aumcuslorealmenteinferiorquequalqueroutrot'pode
fórro. E as Plaquetas Populares (P P) silo fabricadas
em diversos desenhos e recebem qualq�er f'i�tura.

-:::,URATEX S.A.· Ind. e Com .• Fábrica: Jund'ai:
\ �_"Jd�: R.libero Baderó,582 _ S.'and. - 5.P.· Capteal

REPRESENTANTE NESTE ESTADO,

Art. ;10. - O valer dll fian

ça ccrreaponderê 110 loi.ul do

aluguel e adicionais prevl!;IQs
em le, aCrescido da taxa de 1%

(um por cento) sêbre êsae tu

tal,para atender àlldtlSpeSlIS

dee>:pediornt.e,t;"da co,1.a de se

guro especiiil, deHinat10 /I call

telar oS riscos não cobertos

pelaS garantias calCUlado lIe

gundoas tabelas anexas,

O valor men�al· da flallça a

����:�::::},;��,}:?:�:f[� Firma Britânica Fabrica Guia , o '

�:'��;;,::�����;��.�-,Ulkass6nic�gara� Cegos .,' -. . -o '

-. '.-
::�.:<;:::::;I'::�'::::::�:: qU�o:a�:t�;-mu��nv:� ;iOP;:::i��g:;�:!,,!. :�;: ;'n::!ç:: �:t���:�Oe;�: Cen to e C I ncoenta M i I
to, menelcnanüo ainda "seU ultrassônico para' cegos - aasscu a fase de protótipo do o mundo Um programa
endereço comerete! ou demtet- pilôto de aperfeiçoamento e

[m�réstimo �om�uisório
Conforme esclarecimentos que nos foram prestados

CON F ER ÉNC IA NA soe I EDADE ��!\�t:;e�od:v���Oosd:b��nod:sp:�d���:n:ç!�!�Ss .��:
ORATORIA .ESTREITENSE ;������n��m��:::���' r::�t:f��tope�: ���r:ç4�24�0 d:e7�

A socteoeue Oratória Es é Colonização Alemã de julho p. findo.

treitense, através êeu De- Santa catanne'', Ditos modêlos, para melhor identificação, deverão

partamente de Relações -No nesenvotvimento do trazer encimado O nome da fonte retentora (que desconta

Públícas. tem ,a sensracãc seu vasto programa cultu- o valor mensal do empréstimo dos vencimentos ou pro-
de convidar Os associados, ral. gnacas aos esforços do ventos mensats), devendo o "Recibo de Retenção" ser as

os estudantes e O povo em Departamento de Cultura, sinado, preferentemente, no mínimo, pelo Encarregado áo
geral, para assísttrem no a SOE não mede secnrt- Pessoal (exercutor das fOlhas e cheques de pagamento) e

próximo dia 15 (domingo) cios, no sentido- de aprimo pelo Diretor, Gerente ou Tesoureiro da emprêsa, firma,
as 9 horas, em sua sede rar mais e mais os conhe- repartição, etc.

iocial � à Rua Fúlvio cimentos de todos aquêíes Os modêtos em questão são os seguintes:
,

�ucci, 453 - a conferên- quceo'nt.'niado"codmiriiaumm· -.a- �1PR.eSTIMO'fiCOMPULSúRIO�ela que será desenvolvida .u.�

�Io Acadêmico de Filoso- ciço comparecimento, an-

fia PauÜno W.endresen, teclpamos OS nossos ca-

�bre o Tema "Imigração movidos agradecimentos,

lia. e eIpressimdo a ac",itaçitos<.prestada não pOderá eI<:e_

der a 30% (trinta por cento) dallança por parte da Instituj

dn salário, remu"era�io ou pro ção;

ANOJE - GUARDE - VISITE
DURI-BmCOS

ANOTE as vantagens: mão·de-obra ê reduz"'.a em

70%: o remoo de construção é 70% menor: material
mais barato

-

e só precisa de 2 a 3 mm. de r.ebõco, As

aredes não deixam passar ruído: umidade ou c.alor e

"tn durabilidade ilimitada:.
GUARDE o endereço: - Escritório à Rua Felipe

Schtnidt 34 I" andar, Fábrica em -Coqueiros - quase de-
fron a Salga, •

VISITE a casa modelo ao lado da fábrica e cert!

�!que-se pessoalmente, de' que você mesmo jã pode
iniCiar sua construção.

DURIEUX & C I A. LTDA

Fâhri.ca de blocos de cÍ'mento - tijolos de concreto
- com encalxes-

O aparelho rOi inventado
pelo Dr. Leslie Kay, enge
nheiro eletrOnico britânico
e desenvolvido pela Ultra
Eletrõnics Limited, em co·

.)peração com a San Dus·
tan's. O invento consiste bA.

sicamente em um emissor.
tipo lanterna, que lança um

feixe de energia ultrassOni.
ca e, mediante modulação
de frequencia, produz, ao

(. . . .... ) chocar-se com 08 objetos à

(por extenso) frente, uma variedade de
sons em um audifono em

Lei 4.242 de 17 de julho de 1963) - artigo 72 e 73

RECIBO DE ÚTENÇAO NA FONTE
�

lNTRANSFERIVEL
.��

Cr$ .

RECEBEMOS do

a importância de Cr$ .

referente a retenção do mês de , para os fins

previstos no Art. 6" § 2" do Dec, 52,314, de 31 de julho de
1963.

Em,

COMUNICO que em virtude de ter mais de uma fon·
te de rendimentos do trabalho, deverá ser descontado

mensalmente dos meus rendimentos a impt>rtância de

.... , (. ... ........ )

(por extenso)

EM,

produção, iniciado em maio

dêste ano, está agora em

franco progresso.
Sob o programa, uma firo

ma britânica - a pltra
Electrics Limited - está

fabricando. cem aparelhos,
cíncoente dos qtr&fs foram

enc_omenC4ldp,s pela San

serão enviados ao Centro

de Reabilitação de Kentu

-cky, nos Estados Unidos.
os outros quarenta irão a

organismos semelhantes em

todo o mundo e espera-se

entrega-tos em fins do ano

próximo.

miniatura.
A Ultra Electrics de Lon

dres, é uma das principais
fábricas de inventos efetrô
nicas do mundo, havendo

tistas.

Jovens Estudaril
.

nelgrado 12 - (TANGUG) res, Nelas eSludam - além de ...sludanl_es recebe o salário IEm cem faculdades, On>;e nca_ d"" aluno! re�ulares - c":rcll familia, ao qual t,m dirdto

::��:: dee�::�:�e

�:::�:nr��Ci�: ::ao�:�:::�:s.mli";lr:st::H:�;':�:� :�:s I�:lillar::é P�:e'I::.::�;�::
]ugosl,i"ia, estndam aO'almente\
cenlo e cinquenta mil.j",·enli
iugoSI"v�s. Seg-"ndb dadu", e!!O

tut.i.ticos ofici'lis, hll '!ln �.�to

dante para cadu !1� cidudiiQs_
Tal impulso nO deseüvolvr-.

manto dos cstudos suncrtoree
pos�ibililon que a e,·onomi"

lugosla,·a e diferent,,� sefvj�"",
SOciais obteivessem, dnr"nte
os últimOS de� anos, aprcxtmu-

::���:!�:::eZ::;::.',:;:a�::::milt,�grÔnomos e mal" >:Ie dois

:�llt;7.�:'i:e��; :,.';;\i:::L:r:�
:::i�:<::�:::::;"":::�ramfr�j;;!-�[J;culdail�s de f'i

lugosla"ia, mais de lInz<l mil

te� exlruordi"jrIQ� f9�llnl' "h!;,
nil,ltdas uak fuculdud'"S classes

veaper t.lnau c noturnaS. semi

nário� e rttvcrsoa cury"q, I>"S_

�ihilitlindo liOS e"tnrl"nt." <,Ue

tr,.bulhum eoncuur cu", "'�!t<)

ell êmu1srúpitl" 1>08,i,-"I, (I"

8�"S estudos.
llli. uhruns anOS ntrll�"', intr"

dUzlu_nos na 11IgtlsllL":.l u11la

llilll,,,-a a oblen�ãll ,Iu� n"li�

altaS qualificações. COnCCjell_

�e aos cidadãos, em dI8pn'i�iio

legal,odlreltodeinscre,·er_Se
nus faculdade� e esColas su

perior ..." embora niio th·.:'s'''m
.." cUrsOS e"igidos regulatm<,n;
I .. ; de,· ... rlam, em troca, ptcs,,,r

paro ingresso_ Com buse ne�""

disposlciio I,.gal, eStudam, ;Ia'<

diferentes faCUldades eescoln"

stl/ileriQres. centenas df' trahu_

Para os estudante,. '!"� (Ie

seja", participur.o.jl'.a"'".,,,,_
t�s. na pr.ç.du<:ào e, '·u:.r 'e,\
trabalh", criar maiore ... h(·n",�i
(ios p"rasie p;,·ra 1<U" fanli_

lia, ° sistema e�col_.1 na IUII;(lIS.
I;hia possihilitou a "b:eu�ã?

rr'-1ual d·e tj'r-fic",",.. IMc1
roi con,;e!("uido um a intradu.-,
("lia de três cidcs d .,<t..;cao;,ão
SUperior Com a <!ura.1o ci(' doi"
qUatro on seh aq."'. f;�" T(,�'

��::é:e li e:�;�;'��àO�:::(':!:::)
���::;:s d: :h�:e (1;�ar.d:,o�,e�la;,
(IU"nlo anles na� fáhri.é U_�
ellg�nheiros de I>lantas .' .':�_:';
t:>"iCH (apó5 t('rmin«doló o 1I,;i�j
:lnos de estudo .. .,s'Íua(l,osl
té�i';�o� mêdiclÍ'. "'u !I �'Ul"�'-ra, nó cump" Il" c· In", l)� ln

tH;:'SS�� da �,,;.,unl _:le "'orcC

pond('nl �o" Inl"r•• '(I< de·c�"_L

UnL, I�ij" é, na r"�'id"d('. a ha

"(' s;;hr(' " quul �.. ["Ilda"",,,_

ta O d('';'''I\o)'·i", ,tu e uni, ••

co_sodal d .. IUg, hh"

::::.::t�ditU�;;,:: alé

O:'n::�:,:i
lo nâose Cml1f.. ,{alll. dú-J
vida, todo i�so po�'ihi!H\,"

:��:_, n��s :�����; J;;�O;�I. �:, tJ:�:i
,t:::it:t�::� d:C �:II:;'�'�I�;'Pce:::�

tudllnte� é_ estimulada pcl" se_

""rlln-ça materia oferec"),\ �O�

..�tudant"" e pel" fu"du�ão de

"""S r ,·"cu Idades e �1>I;()I:,,� bU_

p"rinre�, nã" so'""e"te nus co_

nh,'cid ..ss c,.n!r"lI 'utl:,·er�itiL_
.ills "0"'0 Hel�r"do 'qa., tem

\in!(' e seis r"cul,bd'·sl. êa-

de lare� ..studa"ti�, lul-\","e" de

repoUSo. re�taur"nte� � pvliclí.
nicas jJl.rll estudlLntes. C"nfor

me oa da<1oti estatí�t,,·o!< "fi·

ClalH, de ceda cem "�tu<ian!e�

trinta recebem bols,,�.,le e�I,,-
,...._. --,du d"H faculdades, iI\��;tul,:ôes

e fábrICas lugo"la'·"9, com.tês

das assembléias pOlllllates �

dos dld,rilos� Além djsio, trin_

ta lIor cento de número ",tal '--------- "

Aéro CllIbe de Santa Cc!...
CONVOCACAO

De ordem do Sr. Pre:sidente, convcx·

para uma .1.ssemblêia (lera), do ter lugar na t;' 'd
tarlnen� de FutebOl"t'l 20.".,..,.,.'f!rip"""_"""'_-_-
seguinW ordem do dia:
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48 ANOS DE LABUTA CONSTANTE EM

PROL Dó ,ANTA CATARINA NO

SETO" DO' ESPORTES

•lOS

no campeondo bt,' i,,� '1"

modalidaO(', afl enf

FIOr1ouópulis ii rep
do 1':-r:m3., '1" II m

b. Catarina e a do Paraoa, cu",
"uperdsão da Conf�er..(ão
1I:'�6I1eira de Despo.to�

O match. \'aleo"o 1'<'1:0 "li.

ffi'natória e eOnselluent .. <:1115:'
,,'fic:..;:ão, sera rea;ict.1d" 110 ea

lát!lo Santa Catarina e ""ti

Com seu inido pre"i�tf) :.." 21,0(1"
horas desahado

[Ir 'J"

entre US d"j e

tas a c]. tn-

qUe terem, � e

!lIa 21 nu ddu':e c

A $eJe�iio (j e r

l'oh e '·,l'S Antes porém haver{, dinn

sas solenidades COm .iuramt'nto

d" "Ueta, hasteementu do pa.,

"ilhi\o nacional, exec"çii,) do

I{lno N1ICional, d,,�(!J<' dn� :1:'
p",'('rlÍ LI' hllt e con t'}l<""le.
mente ron'� -j t r -pnc.. Ii>l.' a

tletaa etc,
riu, centrn os represen un\"�

J.> .. _�n .. en�"
.

A banda de mÚj;i",; ,I!.! Pull.
cla Mllltar do fo:stad" ("sta.,í

prestigiando aQ aeonteclmeutn

numa ):'entilt'u d'.l Cntont'l

I.Dr,. Ribas Que eonsult:múo n

rl'!;]leito pela entidade salonlsta

cotocou a banda daquela Cor_

por;:çlio a disPQslçã", nUm ,!CS

to elogiável a digno de regiStro

"pie aqui TC

It',,;;'l pt'r�t'u n 'ti 'teh .r.'_

nn para a sclc,:ão Ullj'H'''''_

ri" por4"2
redrr.lr-s", to

<ln ,1.1.'
f �, "'1

se"l1id�, pois em -n I .....rn-.

'che goleou 08 ullh'nrsl::í,-io,

por6x2.

A sete-êc rão e tá n" �un me

Ihor cor.dl(:iio t�frI,Cl'l Ilo:�m
re<:onheccmoa aS QUal"bd�J; d ..

seuS tnteereneca e aubemca

'luca fnltatécnic,1s ..rã"ujlc_
rada por um grnnde ('nl.lI';:w_

F!l.!( vai indftar,

sou re�resentante
mo. A diretoria da FASC ceu

nlda resolveu aut.orlzar a

secretaria a oncLar ao Co·
ronel Osnélli Martineill,
de que seu nome foi apon
tadJ plra ser o represen
tante da Federação Aqua
tica de Sarita Catarina.

junto a Confederação Su

lamericana de Remo, em

'Substituição ·ao Almirante
Mâx:mo Martinelli.

A seleção deverá Inkhr a

partida com a 1; ..g:Il!I'le turma

"fio Marco Erlco c Maurlllu

e nl(']im.

SOI.Rl"IDADES

Seru. com InÜmeral; ..olelllda_

des qne n ).·CdCrIlÇão Catarinc"

81' de Futehol de S"lü(> '-ni .-""

lbar na nQlte ele �iilul{lo) fi "n_

,,'1(' Slln

AUMEMto-U A �NU.o.�M R!ACHllELI.
NA . COM A DES(LASS�F!UÇÃO DO

M!:RTIKHLI EM DOIS PAREOS

PEDRO PAULO MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; " GilBERTO NAHAS

GilBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO - MilTON F. A·VILA -

ORllDO LISBOA - MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

Bicampeão das três Âmérica�!

A Diretoria da Federa

ção Aquát'ca de a-nta Ca
tarina esteve reunida e-u

sua sede provisória. eucs

da ocnrettarte Chiqunho
para, juntame-nte com a

Conselho 'récn'co üe Remo

rapreceiar as irregularida
des havidas na regata do

último domingo em nos-a

baia Sul.

Após estudos J Conselho
'récmcc de Remo da FASC

entregou a ríretorta o «eu

relatório cptantln pois ses

c! 3 ssíücação do Martinelli
no quarto � quinto páreos,
ap'lntDndo às cau-as que
os levaram a tomar tal de
clsãq.
O Presidente Osvaldo an

vetra. de pcsse do ceou

mente. ensusou a questâa
e juntamente com os de

'mais membros resolveu

desctesstncar o clube mar

tirteltno. daqueles dois pá
r€OS em vista de irregu
laridades..

No quarto páreo. rntesrou
a guarnição do Clube Néu
uco Pranc'sco Mn rtlnellí o
attéta Gerelno Gomes que
não é registrado na Fede

ração enquanto que no

quinto 'páreo tôda a guar
nição estava Irregular pois
(le acôrdo com o regul'3men
to o prazo legal para a Ins

cr'ção era de 30 dias e o

Martlnelli inscreveu multo

depQis de terminado o p:a
zo estabelecido pelos esta

tutos. Em v'sta destas irre

gularidades a dirptoria da

Federação Aquática de

Santa Catarina, resolveu

hOr.lologar 3, decisão do seu

Conselho Técnico de Remo.

deselass'ffcandn o Marti

neUi de dois pá-aos (Ia t'e

gat-a.

Assim �endo eis como fi

cou a cteestncacêo no" pá
reos da regata:
1° páreo - 4 Cem - Clas

se Aber�3 _ 1° lugar Mar-
tinelli 2° Riachue!o.
\2° páreo - Skiff _ 1°

lugar _ Martinelli 2° Ria

chuelo

3° !)áreo - 4 Onm -

Novíssimos .: 1° lugar
Riachuelo 2° Marttnelh.

3° páreo - Yale a 4 re

rnos-Novisslrncs __ 0 lu

gar ---'-- Ríachuelo 2° lugar
Martinelli que foi desolas

sir' cado em vista da irre

gular'daoe já apontada.
5° J:áreo - Yole a 4 re

mos _ Principiantes _ I"

lugar: RiachueJ,.o ZO Mar

tinelli, que foI desclassifi

cado por ter o clube regts
trace 19 guarnição após ex

pirado o prazo.
60 páreo - Oito Gigan

te _ Classe Aberta _ 10

lugar Martinelli 2° Ria

ehuelo.
Em vista desta delibera

ção da FASC. ficou sendo

� seguinte .a claSSificação
final,

1° lugar: Campeão: Ria.-'
chuelo com 63 pont�

20 lugar: Martinelli com

46 pontos.

C. B. D. CONSULTA

A Confederação Bras!-

(C!] t '�( ,..::� otii�()S pe!a famosa dupla Cou·tinbo·Pe:é, ccr.lra 11m de ·Siiola!Jo. o Santos volloa a vencer o Boca Juniors, desta feita em Buenos
res, Ic,:::::.. �::l:::, b1ciimpeão diS três Améri-cas. [le�erá. agora, o quadro orgulho do Brasit e da Amétka enfrentar o Mitan, da lIá!ia, Ilelo mua;
diil! !!.:� '0 t;!:o o "onze" sam:st51 oltsllla d:sde o alto pilssado. O trfllnfo do Sanlos foi recebido allteontem com sal:slação indizível pelo povo

hra$i�e[ro que agora irá lorcer �ara jfJe o grande clube paulista venha a alcançar o '''bi'' do mllndo.
--------------._--------- -----------------------------------------1

q� X fôr��ôtu�t ���mãD ��. ama�M �fl� �mil�iro ��
�alij� EMPATE DE 1 X 1 NO PRIMEIRO MATCH METRO�Ol X GREMIO, NOS

DOMlNIOS DO CA PEÃO GAÚCHO

Dias à FASC
A diretoria do Clube

Náutico Mareílio Dias, en

viou comunicação a dire

torla da Federação Aquá
tica de Santa Cata,rina,
manifestando o integral a
pôio a iniciativa da FASC
em de!H�jar Imp11lntar na-

Q..uela. cidade o esporte do

remo, desde há lllUitos a

nos desapa,recldo.
Afirmam os mentore..;

maIcilista<; que t..&das as

proviclêncii'ls .estão sendO

tomarias vis�ndo fazer r�·

nascer em Itajaí o esporte
do remo. aguan!ando en

tretanto instruções. da

FASC.

Dois encontros prenderam a atenção
-----------------.-.-

dos esportista s brasileiros, na tarde e na

noite de anteontem' Primeiro foi o encontro

que reuniu novamente Santos e Boca Ju

niors, tendo por local, desta feita, o reduto

do campeão argentino que teve que reconhe

cer o maior poderio do conjunto de Pelé, que
venceu por 2 x 1, conquistando, assim, o tí
tulo de bicampeão das três Américas e a cre

dencial para enfrentar o campeão da Euro

pa, o Milan, em disputa do mundial inter

clubes....
O outro encontro teve lugar no estádio

Olímpico, em Pôrto Alegre, e foram prota
gonistas os campeões de Santa Catarina e do

Rio Grande do Sul, Metropol e Crêmio, res
pectivamente que ofereceram ao público um

espetáculo atraente e movimentado, no qual
o tricampeão barriga-verde se houve com

bravura, técnica e entusiasme, não permi
tindo que seu adversário levasse a melhor.
1 x 1 foi o resultado. O segundo jôgo será e·

fe1uado quarta-feira próxima, em Criciuma.
Em caso de nôvo empate, será efetuado o ter

ceiro e dec-isivo jôgtl, ainda no redutodo Me:...

tropol
./--------------------------

Do (. N. MinCmO

J

fão brasileiro
quanto Brasília J

NOS TEMOS
�

APE(A NI

leira de De ..portos através
do oficio n. 7.343 de 26/8/
63, consulta a Federação
Aquática de Santa Catari

na se o rcmudcr Dona.ld

James Mct.eod. está vincu

lado a entidade cat arinen

se em vista ter de-putado
nompotlçôes pela Federa

ção Pernambucana de R,€-

mo.

A secretaria da entidade

barriga-verde já respon
deu a C. B. D. informando
que o attéta tem víncuro a

FAse. como auéte regis-
trado pejo Clube Náutico

s'rancb-cc xeartmeín.

JOGOS ABERTOS REN

DERiAM bois MILHõES

De acordo com comentá
rios ventilados em Joinvll-

Ie, informa-se que a cornte

são centrar Drg-ãnfzartcra.
dos IV Jogos Abertos de

Santa Catarina, deduzidas

as despensas, teve um lu

cro cem a grande olimpia
(la catarinensc, d� ,dois

rmilhõeS de cru7.eir:')':j, ,<1pr')
ximadDnlenle.

recebeu" convite para l

nar no Fluminense. Dedt

teu o joJ!.'af!'Jr ele que h

vo oonvite do g'uuníne

mas com a condição de q

conta-e-e apenas 19 a

com a finBlidade (lc ln

gr!l.r a �(']l\ipe de juvenlS
tricolor. Como Acácio

ta 21 anos. ficou (l dito

PREFEITO TELEGRAFA lo não dito.

O Prefeito de Itajaí. sr.

Eduardo Canzianl, infor-� n
mau a Federação Aquáti- I.._�.��!� DE C�h1
��rdtali:�I�a. v�;�:I!��S�;�� ,ENT.�O PEC� i:AFÉ m;
te do orçam�nto. deIXOU -

de colaborar Com a enti-
.

'lúmaros do Campeonato
Regiohal de Futebol

P.el!l CAMPEONATO REGIONAL jogos, 4 vitórias, 4 empates e 3 del'rol�
DE FUTEBOL DE Hl63, até a- 12 JX)ntos ganhOS .e 10 perdidos. 15 te

gora foram realizados 42 ,encontros, tel1- tos a favor e 12 contra. p::rtanto com

do sielo assinalados 146 tentos. O .maior saldo de 3 gols 10
r>2Sulta(lo verificou-se no encontro des-. 50 lup;ar - TAMANDARÉ, com

te segundo turno. eot'::e Figueirense oe jogos· 3 YÍtória..;. 2 empates ,� .. _5 dcr�
Sã:> paulo, no qual triunfou o primeiro t�, 8 pçnt-os ganhos e 12 peldl(�oS.. ,

por 7 x 1. O menor re,.ultado (leu-se em tentos a favor e 17 contra, Deficit.

�:ise e;����I'O���::I: ����� �c�:�r:f���. t�nt��. lugar _ ATLETlCO. cem 11 lar

que te!miJlaram S9'm abertura de coo- 3 vitória", 1 empate? '7 derrutas. : p;1I
tagem. Ambos Os jogos foram efetuados tos ganhos e 15 .ocrdld(,s, 19 tenta" a

no tnrno. \'\Jr e 22 contra. Deficit: 3 tentos.

70 lugar _ SAO PAULO. com II

go"'. 1 vitólia, 4 f'muates oe 6 derrotas,

pontos ganhes e 16 perdido,.;. 14 t,en

:l favor e 25 contra. Deficit: 11 ten�
80 _ lugar _ GUARANI, com 11 1

gas, 2 vitórias, 1 I"mpate e B derrotas,

pontos ganhos e 17 uerdidos· 12 tenVl
favm' e 34 contra. Deficit: 22 kllt(1�

de que você precisa!
Na qualidade çe revendedores auto

rÍzados, podemos resolver seu pro
blema sem demora. Em nosso estoque
IOcê encontrará - com certeza - a'

peça ou o acessá rio que procuro, a

preço rie tabela, genuínos, testados

em laboratório, garantidos pela mar

ca IH. E, no caso de qualquer con

sulta sôbre o seu International. tere

mos o máximo prazer em atendê-k,.

Representante IÕI nesta cidade

G. SOCAS S/A
COMÉRCIO E

REPRESENTAÇOES
fulVIO ADUCCI. 72.1 -

ESTREITO
Um terço a vista· e o, resto

12 prestaçõeS jur01
tle apenas 1 %

A CLA(3SIFICAÇAO
10 lugar _ AVAl. com 10 jogos. g

vitórias, 1 empate e nenhuma derr�ta.

19 pontos ganhos e 1 perdido, 32 tent(l�

a favor e 10 contra· com um saldo de

22 tentos.
20 luga!: _ FIGUEIRENSE, com 10

jogos, 6 vitórias. 3 empates e 1 derrota,

15 pontos ganhos e 5 perdlc!o.s, 29 tentJ�

a favor e 13 contra'. Seldo: 16 tentos.

'3() lugar _ POSTAL TLLEGRAFl

CO. ccm 10 jogos. 5 vitãrlru;. 3 derl'ota�

e>-2 f!!n.!'ates. J2 ,pcntos ganhos c 8 er

didos. 15 t.ent(l� [\ fav"r (' 14 contra. Sal-

do·: 1 g?L
•

'. 40 lu�al' _ P!\VLA RAMOS. com \l

OS ARTILIUiIROS
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Mormon),
comunica e ccnvlda a to

dos as membros, címpatt
sentes e o �m'o em ger-al.
a comparecerem à con

rerênca Di'trl'a!, stta à

rua 'ren-nte Silveira n.o

56. Lo vndar. no 'ho-árlo
lias 1000 horas e 14,00,!l\f!S
pectivamente, do dia 15 da
corrente (domingo).
Haverá diversas disser
tações pelos p:'®rrcs
membros e líderes do Ra
mo de Flol'lanônnlis bem

w1l'O o a e-krente da Mls
são Brastle'ra dn Rui cue

ostarà -irevente Finn B.

paulsen e e�põ�'1. Gus+av

gahk 1.0 consenie'rc e ou

tros grandes líderes que
virão em �ua companhia.

A IGREJ -'\ DE JESUS
CRISTO DOS SANTOS DO

úLTIMOS DIAS

o QUE É UM MORMO�

d�8Conbentamento 'entre
eles deixou-o confuso.
Sõbre Isso, ele escreveu �

"Em meio dessa guerra de

palavras e tumulto de opi
niõ-es, muitas ,:!zes disse
a mim mesmo. Que se po
de fazer? Qual rtc todos
éstes partido., está ce-to.

qual é, como poderei sn

bé-Ioç",
Um dia. quando Joseph

cotava lendo as Escritu::,'l,';
i.-llCé'ntrou uma passagem
no livro de 'I'iagn: "Se al

gum de vós tem falta de
sebeooe'a. peca-a a. Deus,
que a todoS dá liberalmen
te e nã,(} o Ianca em rosto.
e ser'-lhe-á dada. A ou-sa
gern penetr-ou no jovem
com s-ande fôrça. Com
firme fé, êle deixou sua

casa e procurou um tuear
de paz num bosuue de ãr
veres. ��nh(). atoethcu
SI" e p-d'u etuda dívrna
Dal'<! �ohor qual igreja era

verrlqde'ra.
Snbl4.Bmente fr! sub+u

aa do )mr um poder de es
C'lll·;rlão. m9S comi tôda a

fr.""a r:r_nc t'uha Joe=oh
npfi1u nllP D<>u« o livt?��
rlê"t" inry..",:".o. Urna, r:,.."
na ri" lua desceu até é1p
n""'''''I'1'''''eu. «m sua fro
I",. Loc-o f1�V)" ii�"a non·

6in. SOl'l""U_I'''' Hv"e dI' ,�

1"1''''" nll" o h"'v'a sun'
("lI.d", "'O""n,'o a luz r

n"ll�Ol1 cftb�e mim, vi d-

:�;n�aa����iaCUjOd;���
(l""l,.,np.r dee---rcâo, em .

a(';""a, de mim. no ar. r

d'll:le'i raiou-me cha".,.,?·
do-me !leIo n-me, e d'e
an""nt<lndo nan, o ou'"
}!:"te � o j\>fpu Filho A!'"

do. Ouve-o".
A histô:ia da Igr.eja de qnQndn �,e acalmou J

Jesus Cristo dos Santos do N>pb n"rp:u,.,tOll úos p,..-
Ultimo;; Dia">, começou nu· son;:....ens oual d!l.s se'l

ma fazend!l. pequena per- !ocligicfas ",ram '!",.-rlado·

to da cidade de palmyra, r1". e a. (lUa I êle devia f

Ne\V York. O a110 foi 1820. filiar. F:J'-lhe reSp'}llfP-'
O pr'mc'ro Líder foi Jo- que nib �c J.igass,e c('�

�€ph Smith. Jr .. um npuz nOllhllnlll 01"0. ... Qu"ndo
de 14 annS. Ele ('ra um t'a- luz desapare.ceu, Jose""

paz &2osivel ,e ale:'tu. um froi !l�r� casa. Êle ti,rll-
dos n'Jve filhos de Joseph recrobido uma vi".ão e nF

e Lucy Smith. pf'dia negá-Ia.
Por muilos anos havia

uma agj'ação reliP.''Jsa en UMA VOZ DO PÓ: M-

tre o pov:) de Palmyra al<- de trê" anos se pa�"'ara
s;m como uma i",:rcja es- Joseph atinp'iu o idade ,.

tava centra outra para riL A h'<;tõ>"ia de sua yi-

ganhar C'cnvers:s. O jo- são se ecpalh"u pe'o povo
vem Jospnh estava ansio- d", Palmvra e a !IP-1-"'equ'-
so pHa filia:-se a um dos cão �,:"uia o jovem !'n[ to-

gruPos, mas o tt�.�acôrdo e do o lugar onde andava.

ormons
Entrou uma 110It(', em

Setembro (I,e 1823, Joseph
Smith recebeu outra visi

ta divina. esta vez em seu

quarto. "Enquanto estava

asstrn, no ato de supt'car
a Deus. vi uma luz que

aparecia em meu quarto,
a qual continuou a aumen

ta, até que o quarto ncou
mai, claro que a luz do

mete dia. cuancc ímed'a
tamen-e apareceu um per

sonagem ao lado de minha

cama, suspenso no ar, p:J�s
CJu.';! seus pés não tocavam
u solo."

o -sersonaeem falou a

Joseph oue ele era. um

mensageiro mandada do

presente cte Deus. Disse

que seu nem- erg Morrni
c que Deus t'nna um tra
balho r-e.e Jc!�"oh raeer.
Moronl d'sss a Jo=r-nh a

re-peteo de um revts+r-i

depositado num m-nte
próx'mo. e�"rjt .... em n'o"q<;
d", ouro, en-to d .. pten'tu
de d., evan-relho do Senhor
Jesus orísto.

Joseph fJi dirigido para
·s:,€ monte onde as p'acas
'e 01";0 tlnh a m s'do es

-ond'rtas desde 49.1 D. C.
tals tarde êle r-ceo-u 01'

'em 9al"J. leva-las pwtu
ava c. através do pr-der
rvinn, as traduziu. O I'e

-uttado foi um livro co-

-hecrdo como o livre de

\1ormon.

Logo apôs a puhlleacâc
lo Livro de Mórmon a

-rreja de Jesus crtsto rtcs

'antas dos UIU'no" u.as

''')i .org'lni::;ade. r\'llh�rcs de

�esSOg.j aceitaram esta fé

1uando 0S mls"'onáriOi> fo
... ' .... man-l'1d"" p""'a pre_
clamar o evenge'h:> res

taurado de ,Jesus Cr'·,"" li')

o()vo. Cir!'lfip<j M""'I"1"ns

foram con�truíd9s no. frOll

te'ra, n>'imei"nnl"n+e e:II

Ohio, depois .... l), II'110is- e

Missourl e finalm"nte nn

Oeste dOF E�j<ldns Unjcl"s
em Salt Lake O'ty. utcth.
a séde atun.1 da Igrcja.

o CTt!f.clm,ento deste .Jll,O

,menta l'eligllso tem ccn

. nuado desde que Josrph
,::imilh levlu 3S placas e,11

1827. M'lh'es ,de :'Ie�':;:l;;

acei�aram :J evangelho re:>

taurado e �e,' t ficar'lm que

sabem oue é verdadeiro.

Números 'o Cam�e�natD.u
Nê agora foram expulsos do gra

mado os seguintes jogadores:
Do Avaí _ Pereréca, Mlrlnh:J, Ro

gêrio e Oscar.

Do FIgueir,ense - Ronalc.u e Heli-

Conto <la s<,xtn 1\Migina

Sergio 3, WI.lson 4, Hellnho 5, E"di() 1, Zll

ton 1. •

DO POSTAL _ E'dio 3, Cabeça 3,

Prenda 2, Bibe 1, Anú 2. Marlnh:! 3.

DO PAULA RIAMOS - Mércio 2,

Valt'tlbo 4 AJ.ex 3, Malque 4, Arl 1 e Ro-

gério 1. -,'
DO TAMANDARÉ: - J. MaTtlns 2,

Sabinha 1 Lalão 5, Rato 2, Den 1, Fida

1, Roberto 1.

DO ATLÉTICO - Tetê 3, Benício 2,

Osvaldo 4, Alair 1. Ari 5 Gilberto 2, Só

crates 1, Nadjo 1.

DO GUARANI - Hélio Pinto 1, Vâ

nia 1 Peoino 2, Cavallazzi 3· Roldão 2,

Adns�n, 2.
DO SÃO PAULO _ Carllnhüs II 4,

Gôia 4. Alberto 2, CarlinhOs I 3, O"ni 1.

ARTILHEIRO NEGATIVO

nho.
Do Postal - Bagé.
Do Paula Rsmos - J. Batl'Stã.
Do Tamandaré - Lalão e Sabará.

Do Atlélico - Bí, Telê (2 vêws) e

Osvaldo.
-

Do São Paulo - Anlel e GÓla.

PENALmADES MAXIMAS

Converteram-nas em gol: Telê (A

tlético x AvaÍ), Rogério {Avaí x Postall,
Vânia (Guarani x ,A1!êtlcc), Valtinho

(Paula Ramos x AvaO, Carlinhos I (São

Paula x Postal). Bibe Postal x Taman�

c!HéJ Ronaldo (Figueireme x Paula

Ram�), Oscar (AVai x Postal), Telê e

IAdi]son (Atlético x Guar:mí). Ca.r1lnhos

a I (São Paulo x postal), Carlinhos I (São

Paulo x Atlético).

Despordiçaram-nas: Carlinhos I

(São Paulo x Paula Ramos), Oscar (A

vai x Atlético), Bibe (Po�tal x Gúaraní)

e Oscar (Avai x Paula Raunos).

ARQUEIROS

Biringa. do Atlético, com ltento

favor do Postal..

VAZADOS

DO AVAl _ Acácio 10 vêzes.

DO FIGUEIRENSE - Djalma 3 ve

zes, Jocelv 3. Vahnor 2, Domi 5 ..

DO POSTAL _ WlJson I 13 vézes.

DO PAllLA RAMOS - Carlinhos 6

vêzes, Pamolona 6.

:ao TAMANDARÉ - Jaime 17 Vê�
DO A'1"L�'T'TCO - Márcio 18 VêZeiõ,

Luiz 2, Roberto 2.

DO GUARANI _ Getc 22 rizes, Vai

morl2.
DO S}l:O PAULO - Sílvio l' vi1ae>8.

Baga 4, Má!'co 4.

ARQUEIROS INVICTOS

Osvaldo (Avai) e WU&Qn II (Postal)

APITAOORES

Funcionaram DO Camf8On.! José

Carlos Bezerra, 8 vêzes; Nilo lIIf7I& 7(

NeloJ')n varágio 1, Vlrgflio- Jorwe 34. B9al

do Teixeira 1, Valter V1elra 3, Luiz. Gon
�ga dê'" OHve!ra 5 GeTSOIl Demarla.- 5,

Erl1.anl SILva 4 e SUViPl Alve,s 5.

CLASSIFICAÇAO DOS JUVENIS

10 lugar - Avaí. 3 pp.
ZO lugar _ Figuelrem;e, 4

30 lurar _ tp'lst<>I Tele"ráfico, 5

4° lugar - São Paulo, 10

50 lugar _ AtlêUco, 12

6 lugar - Tamandarê, 13

70 lugar Paula Ramos. 16

8D luga= - Guaram, 21

TAÇA EFICIENCIA

lD lugar _ Aval, com 98 pontos
20 lugar - Figueirense, 79
30 lUl!-'ar _ Postal Telegráfico, 88
� lugar _ Paula Ramos, 50.

� lugar _ São Paulo, 43
F lugar _ Atdé1:ieo, 41
7Q lugar _ Tamandaré, 4(1

8° lugar - Guarani, 19,

PRóXIMOS JOGOS

e �i��.·�����D�
\...,om a ajuda que me deram, j,í sei "dar alguns
posso melhorar muito, cu co milh: rcs de outras

nas uma oportunidade de reabilitacão. Co labore
criança'
com a gente, . uc.

Campanha Pró-Criança Defeituosa. - Associação Brasileira ,

da Criança Dddtuosa-A.B.C.D. COMISSÃP EXECT T, l);' c-os

Diretor-Execncivo . . . . . . . . ' , .javme Torres

Secretário caende Cinrra

Tesoureiros . . . .Albcr ri acre c Camillo Ansarah
Presidente' du A.A.C.D.. . ,Ren-) 1 Costa Bornfim
Coordenado . . . . . .VI rtics Ferreira.Presidente de Honra ...••..••••..• _ .•. , .Amador Aguiar.

Presidente da Campanha .••• 0 •••• ' •••• , •••• Laudo N. te!

emos ape
Campanha.

CJ\MPIlNHI\ P��-�tlIANGI\
I

.... ... ... .

. �

•
EMViE. SUA 1!61URIBUIÇAO P,!J!A A CAMPAilHA eRÓ-GRIANÇA DEFEITUOSA, � ENTI"�.": F ...

� SUA CIDADE:
Associação Fcr ", 1UC;lRa de A ,i a C n a Defeituosa -

Rua do Espinhei-o, -30 - Recife.
..

Associação Sanatório Infantil Cruz \'cr!' -
A 1 lG02-São Paulo

Associação Solnta Catarina de Rcabilir 'gncourt, 101 -

Florianópolis.
Instituto Baiano de Fisiotcrari:1. c Rctl ::t::-' '" Getulio Vargas,
S44 - Salvador.
SociedadeCampineiu de Recuperação da Cri;lll� �a - Rua Lusitana,

369 - C�piWlS.

o i' :ln O d moI" .Lram r:nssllir lmen

"" c f 1'" n-lo a a rr: p'a p"'lit'cll. Sàmen-

tt'ns�'1 cn're os pai. es da te!l C,",'r.a Ccnt'nent'31 p:>-
T" fa�('I. são o

T 'lGS (' o A: Sul-Or'rnt31. d� '3 b.... 'L'Íar-�,g da si-
Vi '.'laIn ).�ridicnal p:-:J-. M",> é di f!�:l C(lm'll"'><>n- t

-

:'(' n"OCe5so subse-
V0.S elo(1uênte�. der Pe,r nue r:l?ã1 o; I _. 01'"'n"e, J. Ind�nés'a �e:de�
"<.J :se c.eve�:a e=querer r de ,o l'rOS p�í'·f'S:1 -�

f"""" o c::nflito a�ull.! n:) ti.. e' -o tão- �m dis- A ahl"] te'1�Fio no sudes
�:r: do Sul, eU're ()

J:' 'ao; a C1\'_ no,> rrel'1- te r' "pã�.fô ameaça
"no e os bud:sP�, foi clr' !'lrri{T( Sal: da 'nst�::li- da.,I" e a pros-

pr �Eq'do de uma campa- llc1ncf' oe dI'! {IO�f"rdem, r .. - d� tôda a zona,

'", ,rês anes de t�r- C"�r"nd'" h med1rias extrl- c

TIO [:.r:11ado. organiza- "I� '" pt� '"'ç,n:m10 ,"�é f!'} ti d a ''"!l':'!�':'lante pc-
-

C(�:: c;n:������ha�� �âY'::r Pt��':�'o��a·�·r��:l"� n
.". 'o"�! �:.:coe: �:ft

En':dt de de�orga:r.i- !l 'lai�R.s que tPIl1 f'''m 'l tl'� �'i ." es é uma per!-
''''.l'n·''f.:-?dío e o v' :""'11- C""�l'Im .. "ip. a "''Iça à própria paz

nl''1 ,.,.. D econômico. ter· ;c rl.

r( o no {!:1al ,0 Vle'na:rn
do S 1'",.';:]. C01l1P�?do a ---------

SU)Y'l'i3r �(l ...se'l vj.t:nho co-

Associação de Assistência à Cdanç:l Ddeitu03a � A.A.C.D. - Av. Prof.

Ascendino Reis, esq. Pedro de Toledo, - São Paulo.

,Associação Casa da Esperança-Rua Imperatriz Leopoldina, 9�San[Os_�
Associação N05sa Senhora de Lourdes, anexa à Sta. Casa de Miseri
córdia - ·Av. Cláudio Ruis Costa, 50 - Santos.

\ssociação Mineira de Reabilitação - A. M. R. - Avenida Manso

�cna, 2698 - nelo Horizonte.

Associação ParanaensedeRcabilitação-A.P.R.-R. Iguaçu. 81I-Curitiba.

l
II

[ por't
'�d u. '-á 'n",,'.' fã

r- e:AS' Cer-

Lar's, O U

t:anhai, t.: ,

elo:- :-ás cc I

beaço mal a

mai pe::'IJ :) P q:.m.

Derek Payton - Sm:.th .=ampo d2 b"·

reia ê tnr.

gu:lq'Jl'l' :

temple o �'

que hc'e n

iõud

J;:,r de

_ No momento parece
haver-se relaxado.a ten

são nas .relações entre as

:p.otências ocid�n.:t:'i e o

bloco soviêtlco. Existe a

o ! u C'm "h f i::l. de seu

'I: ::;,-" do p Ir

•.1.;-

esperança. de que o rec2U- abHr-1; m
te acôrdo proib tivo de E:ó ,9m

pr.ovas nucleares pos·" tôdl n

servir como um tr.,mpa- c1 t
lim para um crmjun o de plan r

novos prog:essps até que rl'1 {.! f) (.

"'a confiança SUb<;"itú� o

terror, e a e�peran.ça, o
qu' t 1

desespêr,J", �eg'll1(lo p3..la- ment na

vras do Sr. DC:l.n Rusk

Parece essenci:ll neste y,,,'n:l.m M� "di" I; c n-

pont.o a !lre�,enc9. de um fi t ic!cr''1- te cernI) oS

acôrdo tácito ent'e a'TI� CY'·" I:e J'O Vi ,-

bos os lados purs quP am-

bos se ,esforcem em amor-

tecer a tensão Inev·tàvel- R n' n('nte. eliminou-

mente cr;ada 9ar fJntes e um" p 1 •• n 2 d�

continua:; d� ccnflitos co- p'h - a r�'-

mo a de Berlim. dI" .,·"a r 11

A Euro,!>1 ê, par certo. a respe·to Il n ln ""n-

p:incipal zcna de wnflito tal, cu 'a,

armadt- c:ltrp. C2 duis IFil!.! dental da Ilha d'.l 1\' ''1

�fo< '.:.'" f-ar'QS. M:..;:: a Ft: Guiné - m/!dlante um

r .ra este barril de !'( _"- acõrdo q'H� ev\ �u· n de""

ra que '!�ste últ1m1 l:.f·:'1l radeiro ln ��n', a m"" -

To lançou a Hwul:l.!lidadg ri::tllz.'d'l de u"}'!

em dU.9S grandes �lttll"::"S çadD:a lut'l. n

de amplitude muml:al, po�d'.'el rb 'e t- 0 1 10 t'

não é, em nossos dia,:>, o fol ul' :''',';'1. , ", f" �,,':J�-

uni co lurar de perl�o tituí.cln de l""'1l'�lra, rlercp-

. ,n d!-

em 1,), e de f' le. �

oh,
ln ex rem .

1?r:nt'pJ.lmen

'1 r.o �U(

h'� e :'i.

�"a",,� nte ) ,-

_ 'or Cl r

e su n c:" l� ).

, C' , , ... .'� erA que

F.ol urna crise no lil!l!ljS�
féria Ocidental o que no

passado levcu o mundo à.

beira ra guerra nuclear. E

fOI um conflito as uro

clonante !1,"'a f""ma h -,

til com flue c�tá senda

SolHldnd? por sr.lS dois vi-

Ivr:!r:tl'onal so
ic:ar a')s

s do pais

pode .'3 Indo

aproveitãr
zo. de s'ua
de e<:t'mu-

,a b::.stlli
r entre os

1'1 órios fede

:á"�ia, opondo.
mala O.'>.

:rJ1nn3sio;s, ao

'o:clamente
�o c!'m respeito

(Im ú!' ima análise
n 1T'3'S são que fins

n 'i"n'lls multo acessorlos

'<'firlio A.nltó'

o.SUQ
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Ramos um novo organismo
capaz de proporcionar um

mais rápido progresso à

quela região do Estado, é

das medidas determinadas de desenvolvimento da ter-

pelo Chefe do Executivo no

Plano de Metas do seu Go

vêrno, visando possibilitar
melhores condições para
uma perfeita integração da

O···ESTADO
o I'lJILS ANl!GO DIAlno OE: SANTÁ CATA81NI. li'

Flori:mõpolis, (Sexta-Feira), 13 de Setembro de 1963

ra e da gente catarínense,
com melhores condições de

vida para os que ali rest
dem e trabalham.

Compreendendo a Im
portância de que se reves

te aquela região, __desde lo

go o Governador Celso Ra
mos providenciou uma sé
rie de medidas de emergen

cia, enquanto estudava os

planos que resultaram na

o que damos abaixo é um

levantamento do que está
sendo feito por intermédio
do Plano, de M�tar;;" a�ip.lPn
do tôda aquela area nos

mais diferentes setores da

Um dos grandes proble
mas com que se defrontou
o Governo Celso Ramos foi

o da escolarização. E, no

intuito de atender a uma

administração pública. São situação premente, enquan
obras e benfeitorias que o to � procedia às obras de
PLAl'vIEG está executando. fínítívas, os grupos escola
através de convênios, con- res padrão, o PLAMEG,
tratos ou administração di- através da Assessoria de
reta. Educação e Cultura, ini-

ciou um plano de Escolas

de Emergência.
Foram os seguintes os

municípios do Oeste assim

atendidos e o número de

salas de aula em cada um

deles:

Abelardo Luz, 6; Aguas
de Chapeqó, 4; Anchieta, 1;
Cachambú do Sul, 3; Cam

po Erê, 3; Chapecó, 16; Co

ronel Freitas, 9; Cunha Po

rã, 6; Descanso, 8; Dionisio

Cerqueira, 3; Faxinai dos

Guedes, 4; Gaivão, 3; Gua
raciaba, 6; Guarujá do Sul,
2; Itapiranga, 7; Maravilha,
9; Modelo, 4; Mondai, 9;
Palmitos, 7; Palma Sola, 3;
Pínhalaínho, 4; Quilombo,
6; São Carlos, 6; São Do

mingos, 3; São José do Ce

dro, 7; São Lourenço noes

te, 9; São Miguel D'Oeste,
6; Saudade, 5; Xanxere, 5;
Xaxim, 13; num total de
179 salas.

Associacão Comercial de São
,

Francisco agradece ao Governador
A Associação Comercial tido de ser o mediador en- constantemente paga-se a Esta Associação, const-

de S. Francisco do Sul vem tre as partes em litígio "demurrage" de LOOO doí- derada pela Lei Estadual
de dirigir expediente ao que, na ocasião, havia cne- lares por dia, pela demora 494, ó'rgão de cooperação,
Governador Celso Ramos, gado em ponto critico, de- do navio no pórto, como sente-se deveras satisfeita

agradecendo as providên- terminando V. Excia. a pre- acontece agora com dois. em poder agradecer estas
das que o governante cata- sença urgente aqui do Se- Em nossa viagem a Fio providências e folgaria em

rtnense determinou, através nhor Secretário do Tra- rianôpolis, com satisfação poder continuar a colabo
do dr. Roberto Mattar, Se- balho, Dr. Roberto Tuffi fomos sabedores das provi- rar, dentro de suas fracas

creterto do Trabalho, com I'Jl:áltar. dências de V. Excia. pedín- possibilidades, afim de que
relação a problemas da- O senhor Secretário do do a abreviação do preces- no Pórto de São Francisco

quere pÕDtO. 'I'rubalho, com
.

sua inteli- sarnento de abertura da do Sul, venha a .ser com-

Pelo texto da ccrrespon- gência e simpatia, selou os concorrência por íntermé- pletada sua aparelhagem,
dêncta rio sr. Alvaro Tan- entendimentos e, na opor- dia da Portaria 154/63 de para tornar-se realmente o

credo Dippold, presidente ·tunidade de sua presença, 19.4.63, publicada no Diá- escoadouro do Estado, já
da Associação Comercial foram, ventilado . diversos rio Oficial da União de que Deus, na Sua Infinita

de São Francisco do Sul. assuntos ligados ao ínteres- 29.4.63, destacando a impor- bondade, nos datou de uma

endereçada ao- Chefe do se de nosso pôrto e nosso tância de 70 milhões de barra e baia francas e pro
Executivo catarínense, evi Estado, do que desejamos cruzeiros para a montagem fundas.
dencia-se o rnterêsse da destacar: de uma instalação pncumá- Renovando nossos agra
administração estadual na 1") - Obtenção da draga- tica para cereais, de 150 to- decimentos, enviamos nos

solução dos problemas eco- gem de pequeno' banco de neladas horárias, dentro sos protesto de estima e

ríômtoos e sociais daquele areia, na entrada da barra, do programa de Aplicação consideração.
importante porto catarinen- o que permitiria a presou- dos recursos do Funda Por- Atenciosamente

se, ficando também carac ça também de navtos de tuérto Nacional, 11"1 Porto Alvaro Tancredo Dippold
terízado o ínterêsse que. o catado maior de 24 pés. de São Francisco d» Sul. Presidente

:��la:o�o:as�:rad�ev���b� ��r��:it�:d�a�ei:�� v�:��: _ . _

bom termo a missão a que sentando Santa Catarina

foi incumbido. A carta em
referência tem o teór se·

guinte:
Senhor Governador'
Havendo sido envi.ado pa

ra homologação pela Dele

gacia de Trabalho Marítimo
o novo acordo assinado pe·
las firmas, nossas associa

das, e o Sindicato dos Ar

rumadores, que pôs fim ao

impasse havido, que amea

çava a paralização de nosso

porto, com greves e im

previsíveis prejuÍZos não

somente a economia parti
r:ular como ao Estado e a

-Nação, vimos à presença de

V. Excia. para registrar os

agradecimentos pela pres

teza do atendimento- ao

apêlo feito por nós, no sen-

na Exposição Norte nrnert

cana, os Drs. Roberto

Máttar e Mário Tavares

trataram do assunto com o

Dr. Carlos Theófilo, presf
dente do Conselho de Por

tos e Vias. Navegáveis, Ii

careto assentada a vinda

ainda neste mês, do mes

mo, afim de que seja rescl

vida a dragagem.
2') - Foi mostrado ao

'Or. Roberto Máttar a ror

ma antiquada e anti-econõ

mica da descarga do trigo
pelo nosso põrto e da ne·

cessidade em ser instala

do. C'lm· urgência, de· apare�
lhar:em mp.r:ânica de des·

carga e carregamento de

cereais. Além do custo ele·

vado. da atual descarga,

MINISTRO DA GUERRA PROMOVE
REUNIt.O DE GENERAtS

RIO, 12 (OE) - :F::m face

do julgamento do Supremo
Tribunal Federal, o Minis·

tro da Guerra, que se en·

contrava na Guanabara,
distribuiu nota oficial, in·

formando a seus comanda

dos, que considerando tra

tar-se de assunto eminente

mente politico a ser venti
lado dentro dos quarteis,
ou seja a inelegibilidade
dos Sargentos, tomaria a

iniciativa de transmitir a

seus comandados, todas as

noticias confirmadas que

tivesse a respeito. Explicou
que assim agia para evitar

a penetração de noticiários

tendenciflsos nas casernas.

Finalisou o Gal. Jair Dan·

tas Ribeiro, dizendo espe

rar que brevemente, o Con·

gresso Nacional resolva em

definitivo o caso da inelegi�
bilidade dos Sargentos. Por

Recife tudo
Calmo

tuou que a tropa está coe-

GO sa no cumprimento das de

terminações dos escalões

supenol'es. Enquanto isso

prossegue a greve na po·

lícia Militar do Rio Grande
do Norte, por quei<;tões "la
lariais. Fôrças Federais

controlam a situação

Na ASlt:rn�léia Legislaiivtl:
APROVADO AUMENTO

DO FUNCIONALISMO
O plenário da Assembléia

aprovou, por unanimidade,
na sessão extraordinária
noturna de 11 do corrente,
resolução da Mesa Diretora

propondo aumento da ní
vel e padrão de vencímen
tos do pessoal da Secreta
ria da Casar Foi aumenta

do, também, o salário·fami
lia para dOÍló r>lil e quinhe·
ntos cruzeiros. Os novos

uiveis são os abHixo, com

os respectivos padrões:
23 - AL CrS 152.800,00
21 - AL . "132.300,00
20 - AL

19 - AL .

18 - AL

17 - AL

16 - AL
15 - AL

14 - AL
13 - AL

12 - AL .

11 - AL .

10 - AL

9 - AL

8 - AL
7 - AL

6 - AL

5 _:_ AL
4 - AL

3 - AL

2 - AL

1 - AL

tas autoridades, esteve on

tem em Santo Amaro da

Imperatriz. A finàlidade da

Câmara Junior:'
Novos Membros

122.000,00
90.000,00
86.000,00
'/3.000,00
68.000,00
64.000,00
61.000,00
58.000,00
55.000,00
52.000,00
49.000,00

�6.000,00
44.000,00
42.000,00
40.000,00
38.000,00
36.000,00
34.000,00
32.000,00
30.000,00

Na noite de ontem este·
ve reunida em sessão ple
nária a Câmara Junior de

Florianópolis, oportunida
de em que foram debatidos
inúmeros assuntosf dp inte
rêsse do juniorismo em

nosso Estado. Feira do Li
vro e Convenção Estadual
estavam na Ordem do Dia.

Irá a Polonia
BERLIM, 12 (OE) - Wal-

ter Ulbrich, Chefe do Es-

tado da Alemanha Orien-

tal, aceitou' convite para
visitar a Polônia na segun
da quill2ena geste mês. A

informação foi transmitida

pela imprensa comunista

em Berlim.

GRUPOS ESCOLARES
NOVOS

Cechambú do Sul, com 3

salas; Chapecó, 4; S. Lou

rençc D'Oeste, 6; e Xaxim, 4

salas.

pesqueiro de Cima, em Xan·

xere, 1; G. E. de Abelardo

Luz, 4; G.E. de Saudades, 5
salas.

da ponte sôbre o Rio Cuba- de cidadão sa.ntoamarense

tão, ao mesmo tempo em que lhe foi outorgado pela
que, na Prefeitura Munici- 'unanimidade da Cãmara

pai assistia à solenidade de Municipal.

AJUDEMOS NOSSOS
IRMMS DO PARANÁ

LOTER;A DO ESTADO DE
SANIA CAlARINA

- HOJE-
CRS 2.000.000,00

Recebido por grande e

entusiastica multidlio, pre·
sentes autoridades, escola
res e populares, o Governa
dor Celso Ramos teve oca

sião de ouvir, através da
voz de diversos oradores,
palavras de louvor e incen
tivo à sua proficua admi

nistração, que tanto tem
feito no sentido de uma

pronta recuperar;ão de San
ta Catarina. Ao agradecer o

Sr. Celso Ramos acentuou

que continuará trabalhando

para que ainda melhores
dias sejam proporcionados
à terra e à gente catarinen·

Em próxima edição da·

remos ampla reportagem
fotográfica a respeito do
acontecimento.

MENTO RURAL

CURSO DE APERFEiÇOA. das as suas Casas Rurais.

OUTRAS

Já realizado o de São Mi

guel. de Oeste, atingindo
municipios vizinhos e em

realização, até dia 20 do

corrente, O de coepecõ, con

gregando professores ru

rais da região, aos quais
são ministrados novos en

sinamentos técnicos e pe
dag6gicos.

SEGURANÇA PúBLICA

Objetivando melhorar as

condições dos serviços des
tinados a segurança publí
ca, encontram-se em cons

trução as Delegacias e Ca

deias..,de Mondai, São. Lou
renço D'Oeste, São Miguel
D'Oeste, Xaxim e Palmitos.

POSTOS DE SAUDE

Em convênio com a Se

cretaria de Viaçã:o e Obras

Públicas, foi providenciada
a pronta recuperação dos

prédios destinados aos Cen

tros e Postos de Saúde de

São Miguel D'Oeste e Dio

nísio Cerqueira, bem como

o completo reaparelhamen
to do posto de saúde de

Chapecó, êste em convê
nio com a secretaria de

Saúde e Assistência Social.

RODOVIAS

No setor rodoviário estão
sendo atacadas as obras de

ímplantacão dos trechos

Pinhalzinho-Campo Erê; São

Lourenço-Coronel Freitas e

o de revestimento do tre

cho Chapec6-São Carlos.

OBRAS .PROGRAMADAS

Programadas e em adían

tada fase de planificação,
com inicio previsto para
muito breve,· encontram-se
diversas outras obras da

maior importância para a

região.
Temos, assim, os grupos

escolares de Iporã, em Man;
dai; de Faxinai dos Guedes;
de Vila de São João, em

Itapiranga; de Quilombo e

de Xanxere, todos a serem

construidos; enquanto que
os grupos escolares de Dio

nísio Cerqueira, Palmitos e

Pinhalzinho serão amplia
dos.

No setor de segurança pú
blica temos a delegaCia e

cadeia pública de Xanxere,
foram de São Miguel D'Oes·
te e Chapecó e a penitenciá
ria agrícola de Chapec6, es·

ta já em elaboração o pro
jeto arquitetõnico
Palmitos, Xaxiam e São

Embarcou ontem para os

Estados Unidos o Dr. Jacó

Augusto Nacul, diretor da
Divisão de Crédito ·Indus·
trial e para o desenvolvi·
menta do Banco do Esta
do.

Cumpre acentuar que são

estas apenas as obras are

tas ao PLAMEG, havendo

outras distribuidas por ou-

SEGURANÇA PUBLICA EM FÓCO
Com o título "UM HO- em sua terceira página in

MEM LUlA POR. UMA PO- formações e fotografias das
LíCIA MELHOR EM SAN- atividades que se desenro
TA CATARINA", o jornal Iam na secretaria de Segu.
"rMPRENSA POLICIAL" de

..

rança Pública, tornanda-a
São Paulo, destaca em sua assim, mais conhecida rios
pr'írneira página intreessan- meios policiais do pais. Es
te reportagem com o secre- tá de parabéns portanto o

tário da segurança pública Secretário da Segurança
doutor Jade Magalhães. Pública pela deferência que
Além de falar sobre a pes- foi distinguido e ainda POr
soa do Secretário da Segu- divulgar e tornar conheCi.
rança Pública, aquela pu- da a policia civil de Santa
blicação especializada, traz Catarina.

--<---_-

outro lado, estão ainda in·

terrompidas tôdas. a comu

nicações com Brasília. O

Ministro da Guerra, que se

encontra no Rio, tão logo
teve conhecimento da re·

belião dos Sargentos da

Marinha e da AerOlláutica:
dirigiu-se para seu Gabinete

na Guanabara, convocando

t.odos os Generais que co

mandam os corpos de

tropas do 1° Exército. Os

chefes militares ali perma· _

::i:?��o:::��:,���:�:::: rntrsiRsticô rece��ào em Santo ümaro
didas severas, visando im- O Governador Celso Ra- visita do Chefe do Execu· inauguração de seu retrato

pedir as manifestações. As
mos, acompanhado de secre- tivo foi dar inicio às obras e no teatro recebia o titulo

rádio emissoras de BraSÍ- târios de estado e outras alo
lia, estão aparentemente
sob censura, pois não di

.,_-ulgam noticias relaciona

das com o acontecimento.

Os telefones, estão também

desligados, não sendo poso
sivel comunicações por ês

se sistema. Apenas o servi·

�o �e p�;!�; ;:� :e:t���l��� A campnha "Ajudemos. Nossos Irmãos do Paraná",

expedido ultimlitum aos �:��:���)��aP:�C��t��d:�e r����ed� ��:e�!:�ao��;:, al-
amotinados de Brasilia pa- Colabore vocc tambem, com ésse movimento de soli

deR��:��fa 12c�i��) a �itU:' ��oq�:r:�n r��::as afi�e�� dariedade humana, enviando para a Rádio Guarujá, sua

c.:onlribuição em rou"!::!s, medicamentos, alimentos ou di·

���rci��. j�ri�:!�:�aç�� ��; ���a�a;t��;op:��ss a f���� ��.iro. Lemure-sc: Eles já nos ajudaram. Agora, é a nossa

dado f pelo seu Comandante' são da nota conjunta dos
Ajudemos nos:;os irmãos do Paraná.

GaL Justino Alves. Acen- três ministros militares e
. __ . _

do titular da J\lstiça, vários
tanques do Exército sairam

as ruas do Rio, controlan

do os edificios públicos e

notadamente militares, on

de a etltrada de qualquer
cidadão somente seria per

mitida mediante identifica

ção.
--- ._----�---

-------_._------

Al\lPLIAÇAO DE GRUPOS
ESCOLARES

Joaquim Nabuoo, de Xan

xerê, com mais 4 salas; São
José do Cedro, em São Jo
sé do Cedro, mais 3; Car
deal Arcoverde, mais 2; e

São Miguel D'Oeste, mais 4

salas. Há, ainda, Inúmeras
outras obras iniciadas em

exercícios anteriores e con

cluidas pela DOP com re

cursos do PLAMEG, sendo

predios que se encontra
vam em diversas fases de

conclusão, desde a existen
cia de simples alicerces até

prédios cobertos. Eis adis·

criminação por localidade e

número de salas:

D.E. Aguas de Chapec6, 2

salas; Escolas de Inverna

da Grande, em Xanxere, 2;
.Na mesma sess�o fo�am !�scola de Pessegueiro, em

:a:�er��d�: no�Ss� ,�ãC;;:��: 'f:�:�s�a�;:qu:��:: !�E���:
Junior, senhores Hernani ma Sola; 2; Escola de Gua·
dos Prazeres e Antunes Se- rujá do Sul, em Guarujá do

Sul, 2 ;escola de Idamar,
em Dionisio Cerqueira,. 2;
escola de Anchieta. 2: escoo

la de Catres, em andai, I;
escola de Alto Rique2ia, em

Mondai, 1; e�cola de Tunas,
em Itapiranga, 2; escola de _. • _

Iraceminha, em Cunha Po-

:; 2i.t:::�ill�a, d:; �::�l:�l�a� 8.0-.E. Nos EE.'UU.

Durante seis semanas,
num intenso programa, o

ilustre catarinense estagia
rá em órgãos e empresas
em diferentes áreas dos
EE.UU.· O 'estágiO terá co

mêço em Pôrto Rico, Esta

do associado à Federação
americana e dali prossegui
rá por Knoxville, - no Va·
le do Tenessee - Chicago,
- no meio oeste - prtts�

��;:i�, �t��al��n�Yr�:u:!d: �..........-;;;;;;;;;--""'-...................�-;,;-;;;;_".1
Boston, no leste.
Em Washington, o Dr.

Nacul manterá contatos
com personalidades da

Aliança para o Progresso e

do Banco InLe;ramericano
de Desenvolvimento.
A viagem do Diretor do

B.D.E. fa:!! parte do progra
ma da Aliança para o Pro·

gresso çle treinamento de

pessoal latino·americano em

técnicos profissionais do
desenvolvimento.

PERSONALIDADES DO EXTREMO
OESTE COM GOVERNADOR

o Governador Celso Ra

mos recebeu, em palacio, os

srs. Aelino Piccoli, více-pre
sidente do Diret6rio Muni

cipal do PSD de Anchieta,
e candidato à' prefeito do

citado município, e o sr.

Walter Bruno Koeln, vice

presidente do D,iret6rio pes
sedista de Itapiranga, e

membro do Diretoria Re

gional.

_ Acompanhados do depu.
tado Humberto Machado,
representante da região do
extremo-oeste na assem,
bléia Legislativa, referidas
personalidades trataram de
assuntos ligados ao pro
gresso e ao desenvolvíman,
to da citada zona, destacan.
do-se o que se refere aos

trabalhos de construção da
estrada Iporã-Itapiranga.

CElSO SABADO NO EXTREMO OESTE·
O Governador Celso Ra- Eng" Serafim Bertaso, re

mos e comitiva composta centemente nomeado para
de Secretários de' Estado, o importante cargo, e em

C h e f e s de Repartições, Xaxim será inaugurada a

Deputados e outras autcri- agência do Banco de De

dades, visitarão no fim da senvolvimento do Estado, a

semana em curso, os Muni- 2' em Santa Catarina, pois
cíptos de Chapecó e xa- como se recorda o Sr. CeI· .

xím, no extremo oeste ca- so Ramos instalou a prí
tarínense. meíra agência, hà duas se-

manas atrás, no Municipio
Na oportunidade o Go- de Presidente Getúlio.

vernador do Estado insta- A partida do Governador
tara em Chapecó w-Secre-- oetao Ramos 'l:!'. comitiva es

taria de Negócios do Oeste, tá marcada para sabado de

que tem como Titular o manhã .

CHAPECó:
110 CURSO DE APERFEiÇOAMENTO

DE PROFESSORES RURAIS
Foi solenemente ülstala- se viu beneficiada com à

db no último dia 10: na ci- oportuna realização, que
dade de Chapecó, o 12" Curo visa um maior aprimora
so de Aperfeiçoamento de menta do magistério rural.
Professõres Rurais, numa Tanto professóres como os

promoção do Plano de�· próprios alunos sentirão os

tas do Govêrno e da Secre- beneféficos efeitos da me·

taria de Educação e 1 Cul- dida, uma vez que O Curso
tUta. Ao ato estiveram pre- apresenta a valiosa opor
sentes autoridades -educa- tunidade de- proporcionar
cionais do Estado e os 200 aos mestres distanciados
cursistas que participam das grandes cidades, os no,

dos trabalhos. A exemplo vos conhecimentos da ma

do que foi feito em quase derna técnica educacional.
tôdas as regiões do Estado, :€sse Curso tem seu encer

a zona do extremo oeste ramento previsto para o

catarinense também agora próximo dia 20.

JOINVILLE:
VERBA DE TRES MILHÕES

. PARA FEIRA DE AMOSTRAS
O Sr. Celso Ramos con- um reflexo do vasto poten·

cedeu a verba de três mi- cial industrial do nosso Es
lhões de cruzeiros para atado.

ampliação das futuras pro-
moções da Feira de Amo:;· Em virtude dessa delibe-
tras de Joinville, que se reu- ração, o Sr. Celso RamoS'
liza anualmente naquela recebeu mensagens congra·
cidade.. A medida alcançou tulatórias assinadas pelo
grande repercussão nos Prefeito -:le Joinville, .. Sr.

meios industriais de Santa Helmulth Fallgatter, e pela
Catarina, já que a Feira de Presidente da Comissão Cen·

Amostras,. em sua primoro· traI OrganIzadora da Feira,
organização, apresenta Sr. Harry Krause.

CONGRESSO TERÁ TÕDAS AS
GARANTIAS AFIRMA CHEFE

DA CASA CIVil
BRA,SiLIA, 12 (OE) - A são do Presidente em exer

Casa Civil da presidência cicio da Cãmara, o sr. Dar·

da Republica, distribuiu no· ci Ribeiro, chefe da Casa

ta oficial, informando que Civil, procurou O Deputada
as autoridades federais do· Clovis Mota, informando-o
minam inteiramente a si- de que serão dadas todas

tuação em Brasília. Ao to- as garantias ao Congressb
mar ;conhecimento da pri- Nacional.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina


